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J à n â o f a a p a r t e d a c o m i n n i i t i ú o vtv4i* i 
\ • . 

t é a ê m sob 09 efeitos da mais dolorosa impressão que vimos pagar um pesado tributo que nos im-
pÔtm o tangue o a amisade, consignando nas columnas da no^sa folha o tara infausto quanto inespera-
do paasamento do nosso nunca assáz chorado amigo o Sr. FRANCISCO SOARES DE MACEDO. 

Á morte que não escolhe tempo, não respeita idade e nem attende a circumstancias, acaba de envol-
?«r em ses negro manto mais um honrado e laborioãu pae ua familia, que ainda no verdor dos annos 
era o consolo e o amparo da terna esposa que o idolatrava, e na terra a única esperança do dou.» ianocen-
tos filhinhos que ainda nao comprehenuem a perda fatal por que passaram ! 

Natural da Ilha de 8. Migue!» em Portugal, dalli veio na idade de 28 annos para a cidade do Recife, 
' 1864 e aspirando á vida commercial, ahi arrumou-se em uma casa de negocio onde, por seu amor ao 

trabalho ft riAlA MmiunnQ<)A «ta «mm a " - " ( : UV DUU VWliUuüMI) ÕÜiÜÜÍX} íuorecoa boiu tratamento > 
Sabendo o Sr. oapm. Pedro Soares de Macêdo, residente nesta cidade, que alli havia chegado esse seu 
brinho, em cuio futura desejava têr intervenção iminediata, emprehendeu uma viagem iqueüe lugar no 

loçvtvel empenho de o visitar e trazel-o em sua companhia, caso elle annuisse ao seu convite. ^ m̂ — * ^ a tm m m V . . J * Um mes apenas era passado quando em Junho de 1S65 aqui chegou de volta o mesmo capm. Soa-
• mm elle sea sobrinho que para logo estabeleceu-se nesta cidade com loja de fazendas e molhados ; 

«waodo*se um anno depois com aExma. Sara, D. Anna Quitéria Soares de Macêdo muito digna filha 
i e teu tio e bemfeitor. 

Qnae annos viveu assim o nosso amigo, até que uma moléstia grave e traiçoeira qualificada de hepati* 
te ^ínflammaçâo do figado— pelos homens da scienciar o veio surprender quando parecia achar-se elle 
eheio de vida e no goso da saúde mais vigorosa, 

Aconselhado paio facultativo do lugar para daqui retirar-se incontinente ens busca ds outro littoral, 
como meio qu« a outros tom sido profícuo etn circumstancias taes, partiu na madrugada de 6 do corrente 
nodesifaio dé tomar em Macau o vapor costeiro que o devia conduzir á cidade da Kortalêzá, ponto que 
aseolhera para sua estada e tratamento, 

Ma», querendo também ouvir a este respeito a opinião autorisada do dr. Joaquim AntSo de Sena, 
que lhe içava em direitura, procurou a casa deste que, examinando seu estado, reprovou semelhante 
viagem aconselhando sea regrôéão iüiüiodiato para o seio de sua família. 

Tal era o estado deoesperançoso a que j í havia então chegado o seu mal, que subira ao apogeu i 
£ de feito, dalli Voltando desenganado da vida, e disposto a preparar-se para a morte, n8o pôde 

mais alcançar o lar domestico, onde deixou os seus mais caros penhõres, entregando na manhã de 9 do 
ffnreBtê, sua alma ao Creador no lugar denominado—Tabatinga,—á seis lagoas desta cidade, sendo ahi 
assistido por seus toncuhhado e patrício, os Sr a. capm. Luiz Correia de Araujo Furtado e Antonio Ribei* 
ro Pontes, amigos que o acompanharam em toda essa pono«a e tragica perigrinação. 

Yoi assim que se finou aquell« nosso amigo, sem o conforto dos soccorros espirituaes, por que tanto 
aneiava, longe da patria qu j nunca osqaocau, e sem ter ao menos a triste consolaçSo de dizer o seu ul~ 
iiüàu édeu» á cara esposa que o estremecia, e aos parentes e amigos de quem «ra geralmente estimado, # 
que por sua vez também lam-jutam nSo lhe terem podido prestar oe últimos s ujoorros que o sangue e a 
fcukrvade reclamam em oecasiào tara solemne e momentosa. 

Seu corpo foi dalli conduzido para ista cidade, e daqu para o comlteno publico onde foi deposita-
do em uma das catacumbas da familia —Casa-Granie— á cuja linhagem pertencia o finado. 

A vida é uma luz que se apaga ao mais leve sopro da morte. 
Transidos da mais pungente dor nor tain fatal acontecimoiitÀ, associamd-nos á inconsolável esposa e a 

toda essa consternada familia para airigirmos forvorósas preces ao Altíssimo pelo repouso eterno da 
fuellaalma bemfaseja, vertendo um pranto amargurado de eterna saudada »obra a campa onde descan-
sam o* seus restoa mortaes. / 



as par« 
ios do 

!orio,nos»a ridente do t)irectoi$&, nem Um pé«oo|d«4ae qftÉMj|a 
ln.i<Hjpo nmifia ,ciüHi%iu nrr partido; que repw^nUu»os, affco*fr«guezia 

Eaa tk j» SrMtflfci* Safos *am "fr*1** politica do um tidaria f J 

ao «ovo T^duit t t» « h ^ t q u * W * d o , que a l f l f ® I8é 1 $ a n ® ^ etft «tt0» comtf fasor- j i j f e M — 
sejam os que tazem parto int^ranto manter a harmonia, bCu ordem e dis- , . " T ™ 6 8 e c r e f a r i ? d o D l » J ^ W T ^ «f^e jTfTOocedi . ; \ , r . . * ' u u rectorio devera ser um doa. primeiros .mento do grémio, que conhecedor do 
do regimento do mesmo Correio, quo, o^lwa^o sou partido, quo contimia a ^ z e k _ a w . reputecâo «ulWcada rfiessoal de toda a província n3o pre-
de certo nSo conseguirá por tal forma depositar nello a foÒsma confiança e lhe Wus wllégáí«^ édrréÍT$oii#Mí, « M F m a de insinuações, ficaremos aatisfei-
ijue debeiabanfcomos a noesa espada prestar o mais decidido apoio. tendo os oreditos da nossa folha quo . tos, tanto mais quanto estamos comven 
para essas entidades por do mai« , Sr. o mejor JoSo Francisco tev« ja-1 sempre fiel no seu programma do amor 
pretencioMs que > cão dispondo do j liosos motivos, ou antes frívolos pre- * ordem, respeito as leis e defoza ao 
meios lotftimos para galgarem a posi- J textos para devolver o Brado Conser- Pr i?ciPj° d a autoridade, que sfto a 
.. Û* m h I - • .. - . .j tx a j j. . d «visa do seu partido, eo único pharol 

çSo que atto^áW; é Vqiw l i a n e s ^ ' vadar-; ,á depois dotwmfr n w é ) se« ^ ^ 
garSo, soccorre^^ç^ ínçn^andcco recebimento, sem que até Hoje íivresse 0 i e v a r . n 0 3 a o g o a o Ü-
roso da intriga e do mexerico, arma fa- para elle concorrido conj um 'sff féal, berdàde^om entendida, e nSo da li-

sepd.o-lhe, nfio obstante, sempro frán- cenciosa onde nos querem abysmar os 
que^das aa sua£ òolumnas ainda mês' i oossóaf ad^raarioe, - nSo sabemos em 
mo uuauuu o Jornal do Ãva' do sáU A g r a d o u ao major J#3o Pran> 
sobrinho Elias SóUto lhe dirigiu d 9 ) d o para d«Ua retirar o seu apoio; 
Mi/MfirAQ « 11,, të, M? «*.b0m este muito v*lha nom por isso a sua ausência, (que alms la* 

vorijfo diMliEACô ajue procuçam «dividir 

Ditar- isto, passemos «•• satisfazer m 
«uriésid*de flo <7o»*mo tespondend« 
ao» dous artigos quo fez transcrever da mawes itmil 

, .•*» '>» -r j* _ _ :. i 1 a'̂ -fa f f"r-r-A Caíòtifha 'do Jorntã, ao prime iro dos 

acima nos serviuioâ, contendo o outro 
a ttttnpos im 

ow de u m *a» «oiâmue 
tnanifestaçao quo vera o Correio dizor 
hob^í^ v tforne? é-fiosso cwieligio-
oariof ^ «eu, i^migo pessoal! 

JPara crer-se n um tal embuste soria 
preciso quo o publico n3o attendesso 
j^aj^ ljpguagem sempre viruleota o 
acrimoniosa do quo usa para comnoaco 
b Jorntxl âo Âçúj cujo prograitttrfa 
aliás ̂ acolhomoe úoiti* partindo de üník 
t̂ennúp amiga! «em quo entSo previè-

«iŝ iiii> & fet que. de oavolto cotn o 
«iftoU de rtai palavra^ nào tardou em 
chegar aos nosso» lábios „ 

Seria preciso quo o publico nSo visse 
ppr tantas vezes franqueadas as coium-
»as do Correio ao professor Elias Sou-
to, (!) quo nao poe escrúpulo era tam 
bem adrnittir no seu Jornal cscriptos 
dos hotoens do Correio (/) 

ftarià preciso, finalmettte, que não 
Toâsé aqu; por todos «abida àintimidade 
ijue reina entre as duas officinas, que 
>eéaj«dam mutuamente com tinta^ 

e combustível para a publicação 
Í̂ob dqüs periodicos que, possuídos de 
um t)dio- entranbavel contra nós, tem 
MDbos hoje uma «ó vontade, um só pen-
^•aaiento—o de estrangularem o partido 
.conservador do Assú, em quem ve o 
Jornal uma barreira insuperável para 

reaiisaçao do seus sonhos du pretenso 
domínio, eo Correio um inimigo For-
iiiidavc! quü, tendo dado eopia do si na 
passada luta, é bem provável que na 
futura conquista possa reivindicar o 
restante de seus diroitos usurpados^ 
tjorao complémento de sua victoria. 

É isto o que assombra aos nosses 
abtagemistas qne, á maneira do raio 
que só busca as summidados, asses-
tam todas as euas baterias para o 
partido conservador quo, unido e for-
te» e apesar de desprotegido do sou go-
verno que no Assu prefere o apoio de 
liberaes ganhadoras, com detrimento 
de seu» amigos e ôòrreíigienario», va* 
firme iioa seus princípios atravessando 
esta crise anómala e vertiginosa, ató 
«jué o mesmo governo conhoça as ví-
boras que agasalha em «eu seio, e de 
^tte outras já foram victimas* 

O farantbeâis que abrimos já vae 
por de mi*ia longo* 

Entremos, pois, no assumpto que faz o 
flyefto dem dous artigos que nos com* 
| f oB).fttemoa a reaponder» 

Diz abi o Correio qtíe Tá la^aái Ifco 
portido sérios desgostos, motiva* 

grates e torpes acctiaaçõa*, deve deel^ ^ m o o t à i n Õ 3 pel(> m o d o p o n C o delicado poi 
rál 9 com toda a íranqueza,^para que ' qU0 s o operou), será motivo para f W 
o publico, apreciando as razSes allega- : parar o nosso barco, que proseguirá ein 

eidos de quo ha de o nosso município 
ser representado por um correligiona* 
rio nosso; e toda V02 que este for do 
numero daquelles a ĉ uem nFlo 'faliam 

lanto a isto, as 

los ; o 

estão 
no8s 

O nosso partido é de 
á<r s^êppmm 

Dahi as contradicçdes palpareis e 
m ^ i m * * * ç ê m m o a d a 
passo ̂  

aafAtP o^o for 
contra u caracter do digno ; presidente $»rÇ-a m«|of arriar pu-
do Directorioj se cojjti^iL ifiviandado, Rs Q as* . t® « ! 
de seu secretario. " Se ^ -mavir. JoSo 

r:1 4 . . - . ^ como diz o Uorreio* o único Barbalho Esse lustonco deixamos qoo o faça, q u e ^ ^ 0 gp> ^ ^ n ó s t b Q m ^ 
TO quizer, o major João Fi-anei9C0, por ^seVerar- que é elleo único Barbai 
que quanto a lho que aqui existe, e quo morando o* 
declarar em áobl 
conf«$ao dos nossos adversários, é que Mattos, como o Rvd, Antonio Germa-
o nosso amigo, presidente do Directo- n o l | rbalbo B e ^ ^ , »J? ;^?? 
vio, jbunca deixou de prestar ao major 

ï. . 
• 1 a ' ""'" ~ 

• • • . -- ' - . - = vr.i-* * ••- , . 

A mais estranha €ontradicçSo nos 
homens^ ftSál0''ÉílU3 ^^tabelece en-
tro as suàs opinÍOTs e òs sens interesses« 

_ a 
vaidade, e por isso no caracter 
grande defeito, 

E muito mais fácil bem dizer, (Mo 
bem contradizer. 

N O T I C I Á R I O 
l^ifílli» —O Correto do Ai 

-de 20 do passado, no iatuitp de 
ti 

Jor no quadro dos Camaristas, de que P i a d a s chaga». 
i • i _ k ; Diz o Correio que os ãeaaostos suo cnegou amua a tumar tiosse, pui- sè r . - . - , . ' 

A ...... J r V J P01* c a u 3 a d a futura chapa provincial: ter íncompatibilisado com seu cunhado e p a r a depr«mir o caracter politico dl 
Mmervico Lias Wanderley que obteve n o 3 3 0 amig0 , presidente do Directorio, 
maior votação, deixando tambom de diz ainda eme este auer exnlnir Ho «mi 

* ; a A " " — 

sor eleitor, por ter empatado com o grémio os que lho podem fazer sombra 
capm. Luiz José Soares de MacÔdo, ; na sua presumível entrada na chapa* 

a j • ! Não devíamos responder aaemelhan ou com outro dos nossoe, era favor de . 
t * fl te banalidade: mas ia a^ora perarun-

quem decidiu a sorte que o collocou tamos ao Correio : foi o nosso amigo 
na lista dos suppi ̂ ntes, succedendo o Antonio Soaras quem excluiu o ma 
mesmo ao proprio prosidento do Direc- jor íoSo Francisco do seio do seu par-
torio^ o qual podendo na factura das tido ? Ou foi o major João Fran* 
chapas designar os eleitores o os sup- c j f c o <luom d o l t ò SQ Arredou porque— 

í ^ i * L cêdo conheceu o obysmo em arie se r>re~ plentes, deixou que a sorte os esuo- .. , i « V r ^ f. . ^ . t 1 . emitamos homens do Brado? lhesse, visto como tinha ella de correr Q ^0390 a m i g f | A n t o n J ( ) ^ ^ ^ 
sobre os nomes de 15 correligionários d.a significa na ordem das cousas, como 
que lhe mereciam eguai confiança, evi- pode prejudicar esta ou aquella preten-
tando assim qualquer desgosto que da Ç^0 matéria desta ordem ? Como 
preferencia, muita vez mal interpreta- P^jnf iu i r na confecção de uma chapa 
\ j . - provincial que, como sabem toaos, tem da porventura so podesse originar. d e g e r o r g a n Í 3 a d a e l o g r o m i o c a . 

Accresce aindít que nutica deixou o i ? ,ital ? 
nosso amigo de pagar de sua algibeira ] Foitas estas perguntas podemos ago-
todo e qualquer serviço que o major! ra asseverar aos nossos antagonistas 

Joâa Francisco toda a consideração e | M * 
aPreíSP q«o a prudência e a lealdade ^ranésà^ Picado ç a d a ^ i -
podiÜm aconselhar era circumstancias ; bemoa, e-prdvaltienhtima poíç éiçhjjbií' 
ia<!3, já coovid«iLiuo-o para advogado . o Covnio d® que haja^oatré 
do partido que se ia reorganisar sob seu partido"« .menor doàgosto^f^emos 
seus* auspícios, já applaudindo a sua a o contrario toda a cortoza de que 
escolha para secretario do Diroctorio < ashara-se elles de accordo com as idoi-
do mesmo partido, já, enfim, Incluindo i ^ t e n t a m o s ; e quanto.ao ulti-

* . , J \ \ mo acerossa ainda que nao será ellè 
seu nome nas duas chapas de Vorea- t a i I1 m y o p t 3 qUQ n S o enxergue o vene-
dores e Eleitor^ goraes, o que nao no quo encerra o balsamo que hoie «er crer a o ^ i n ^ u ^ qí» * 4o 
fez com nenhum dos seus parente^; lhe vêm off^recer ardilosas niEos—ás tenl. Rufino legml% transcreve 

to que só nao ügura o m^mo ma* niesmas que ha pouco lha abriram tam ^ segunda Acórdão da Relação do 
° ,p * district'* que fn^pfenn a oeticfto era 

que o mesmo tenT; Elana impetrava 
nela seguoda veí daquAlle tiy 
Tribunal nova orde^n de kãbçà* cor* 
pus, visto não se *er dado^cumi 
iiient1 à primeira que lhe f o o i 
cedida, deix^n í > O dr j^iia do digi -
to da comarca a quem foi pae^entUo 
mesmo Acordãtff;d3 declaraií«i 
çao do tent. Ruftao« ?t wro^qiita] 
de se Hchar estA j i então ^>nun< 
dó ; circunstancia esta qu^-Hfcr 
tam-ò3—teria- evitada o Bwsmml 

euto da segunda petipfto icctosH 
da pelo advogado do mòsoao tei 
Rufino. 

Nfto so nos etimios crimioaiistfli e 
netn precisa mos de o 'aef p a » eabcl1-
noa que a pronuncia, quando prole-^ 
rida eu sustentada paii BulOTidálo 
competente prejudicada ofieoi de |»t-
ioas corpui ̂ btidi pfle p^irfile. aiád i 
que Í0896 e«te voii 
que de ontra foro» perâev^a a pre-
nuncia o seA «ff^rt-i jaridic^ ^ue obri-
ga o réo à prisão e livramento. 

Por tau to i fueto d« L^ver a .Rela» 
çã<> desatendido à tegu-aét peiiç&o 
do tent. Rufiai quando ja então se 
achava este pronunciado, em naáa jus-
tifica a legalidade da pua ^risfto, e 
nem dabi âegae que aqu^Uc Egre* 
«lo Tfibnn;i! reconhecesse ü» t«n|. 
Rufino a criminalidade que lhe im* 
puUmosseus adversarios; raonhe-
cendov ao contrario, que eito se acha 
•a retido illegalmeote na c*dâia, e 
tanto é zmm y** oio ^ô m^dou qoA 
«He fosea a dtcrincontioentejDom > atè 
recoamandoa » peanpta re^posanbili 

menos'que n^o seja levado em grande d i d a d o Es^ i f to qae motiva» teme-
conta o drt andar ali* fazondo cruzes lhante aflJWlttn ' - r 

ualifioadoa a E»U é què & a püra ' vèídSdíT* 9 

àr 

João Francisco, na qualidade do advo 
gado, prestou ao seu partido. 

E se tudo isto n%o pôde satisfazer 
a3 vistas do secretario do Directorio, 
cuipa nao é do nosso amigo que, cciAo 
dissemos, tem sabido encaminhar os 
nogocios políticos a wu cargo com 
aquelle tino, critério e bom senso que 
os proprios adversarios ha muito lhe 
reconhecem; sendo de lamentar que u 
major Jo&o Francisco, por um acto im-
petrado e uroflec Jdo, o primèiro 
a foraecer aos acasos adversário» mata 
ria ^ « ^ s t t f ^ a coaa^quan-

que o corpo eleitoral nao ha de in-
cluir na lista dos deputados quem 
o Correio e o Jornal indicarem, mas 
quem melhores 'serviço» houver pres-
tado a sua provincia e a causa do seu 
partide; e o gromio encarregado d* apre 
sentar oa candidatos, criterioso como é, 
não seguirá o exemplo do partido do 
Correio que deixa de premiar o antigo 
soldado, encanecido no serviço do seu 
partido, sempre de espingarda ao hom-
bt*o, para elevar um recruta sem ban* 
tieira jurada, e 8am o menor serviço, a 

to nfco tragaui o monor ao pre* 4 maiores mrcrtpÇ 



4b Aww'esUtotâdoprofeseor Elii 
( t n F w W j l l i Bii •m m y 

rfto deturpala. 

U'BCS QOCl lijh f - ' ï ' i ' r i — — 
t eleição de eleitores a que ultino»f j db t o m a r a o f*por festeiro que os 

10 eOD86gOI 

Cons 
pprovadi 

daqaelUf» carimba«, cuja« »gnu nlo i mioo», capm Jo» 
podem d i ï î a H k s t f "de algum» aorte rient crF Jo éTlë 

PO» Í o 4 (Jomeedw Aunfrim À Sr. Aatoojo 

P r 

nes te ee proce4eu De*t» parochiaj 
por feita de. certos i»íc rpraçOei 
Vando «ido solicitadas pela ccm.wtafto 
encarregada do a verificar, Alo (oram 

Koje ministradas pelo i ^ » de pis 
do districto desti.eidaae» vqpem com-
petia o proçnptçe fiel (teaempenho de 

isto sexn duvida 
prompt? e t 

u l incumbõbcii ; 

mt 

PUBLICAÇÕES, SOLICITADAS 

y i IliUUUâyouv;* | <ovu OÇIM wy i *V tu« MW V« 
com « fim calcpiado d& aiod* pode- | inara dos Srs. deputados a 3* discus-
rem 6er?ir para a '.rjyaoiaaçao da me* d« orçamento gerai que ^em de 
sa payjucbiai, nâ  eleição fgtura de j oi - ' .«o*** i«*» 
sea de paz, a que por onHid&de da prl 
meira,le«p 4« proce^-se a« œeïœo 
éislricto, os f tfhói e oSo o» aovos 

c&icaoas 

em 
iWtelli* 

Minto rtjpoiAebi . i p ^ ^ C ^ ^ V ^ J'ltr T H r ^ t o i i t e ^ d f e r ^ 
' ' " J : Çaminha R«p<mo da Gamara. "BÁedo, era élu fim uma (Jas boaa*iiortx?*s 

P t» rflt d o . Na madrugada de 16T cuahidoe Jioí dà iltustfir fiàlda. j ^ H t a t f a W «eèVftdé ri%r a de proce-
do ò w ^ s a h i r f t è ' o n I ~ tò* pará o 8 k capfti. Pteádo tfte 
- - . : !jtliw*r do %brr*ÍA> nfffVorti&'tiè'ffita-

jmes de sua família paia aeftar 4 Í ií\%-
Itrumento passivo o de respiradouro 
paixSes ignóbeis de Elia« Souto ! f T\B) 

Hqje ê o mosmo Sr. Antonio'itowœs, 
no louco ontender do dt\ Wanderlíf, 
um leviW, um insoosárto, a qtiôrti fal-
ta o bom é conveniente disoerrumçito 
para dirigir ttm partido e üma pdítfe« 
qoftlqüe* ; a qüem só ataentaih ' bem 
ás dragonas de capm. môr da raya 
para o è*ti talhado. 

Attend*, o publico patfi todaà estas 
moxinifadas, sahidas da tríèstna per&a, 
o respéitda so cs hrimorà vdo Cbrrno 
ïnerecemâlgntn concoito ; se ha quem 
"possa mbót quat&o'môittem^ qu quan* 
do àizvm a verdade, 
, Eiá / 

deve levnr a Pai narrb^jco, os uo^sos 
amigos, capou. J sé Gomes de Amo-
rim e nlho JcRo Soares de Àmtij», 
rim, negociaot^â etíWbelecidos nesta * 
cidade* 

Defeejamo*lhet felil viagem, 
O r c a i i i e i i i o g f è r f t l . — No dia 

11 do pesado foi encerrada na ça 

vigorar no exercício de 1878—1$79 

Leia o publico a carta que adianta 
íraMorevemoa do Correio do 4mh 
«Btiripta^do próprio pun^a do dr. Luiz 
iCexbs Lina Wanderley, o assignada 
üetieiaraente por sou mano Minervi-
no j attends para o qua ahi ee diz com 
fiação aos nomes do professor Elias 

e foi logo em Seguida votado o mes' 
tnopoTçamento. 

. , I O governo ficoa *a\or\Mtio : | sôuto> o do» nossos amigos capm. Pi-
^.cou cuja maioria c^nta [ A extiotjaír as fRiioaa dos arsena- A e ivutonio Soares: confronte os 

U zerâs de hontom C(*m oa dizeres de 
iuí^de pgtja^^ttKa o ^ c a escapam j e ^ que se fabriquem. ^ bĵ xtOá ^ « e ^ ^ 0 0 pubiico respondasepude haver 

iWlVflL o um 

^l^l t j îdpf» eapecí1 f-vágaú'do.,"dMe«ela taras dft iui«es de 
•Imante a doaaaigooa represOûtanie^ direito e jiiizes subsUtaíós oa oôrte, 
desta proTincia.nossoadistinctôs »mi- ^àbia, Recife, Ouro—-Preto, Cry .há. 

ÍOi a tfjrfFatos. Srs . f 
arqninb do Sousa e Gomes d? Silva ;] 

i l l i e i i è a —L8*8en» Gmserva, 
m < d e ^ 1

 ái 
pagado : . : , 4 

«Teve lugar nos dias 3 e 4 do 
florrecite o conewso para a cadeira 
de philoaophia, sendo a primeira pro 
'la aeactipta, a segundada pretec 
0ao, a ultioaá^a de arguição peta 
ôttagregnçto àob íéntes.^ O üdíco can 
éiíatü iitecripto, dr, Hfiuriqie Lao-

Joídi doares da tomarai foi appro va 
b plenamente^ eendo peia congrega^ 

f̂uG parecer que fjrmuloo) reputa 
dá6 pj^íi5*iónse49 claras e metb 
GM todas as provas »Ibibidas ioclusi-
^e a ultima^ que o candidato requereu 
que fosse e versou sobre as ques-
tôes mais importantes da scieu;i&, 

• «cottciuB&o daquelle illustrado 
parecer—ó^que o revelou 
aptidão especial para o ensino da ca 
deira a 

rtf ríQar a secretaria da guer a 
e repartições adoexüí?, d m Unto qae 
a refjrm* tr»ga r^ducOfto na despeza, 
que âo ciçameüto é calculada e;A sms 
ínil éonto» de reiít * í' 

1 d j ia iK*ie iB fiarem » U*v * — 
i\jr »cio 1a presideucia de^to pro* 

yiucia de % d* Julho ultimo fai oo aea 
do. pKa-o íjargviie^ atijuacío d > pro-
motor p»biía>jáis<5oj»aic4 ue M^sorú, 
o n H «jugo Sr* Manoel Bailio 
de u^íío G lorra, 

O nomeado reúne em si as qnali* 
dndod nece^sarias para o boui desempe 
nbo do cargo para o qual foi nomeado 

Willi» d e T * » ^ « 1 -—No, dia 
3 dr. passada filieceu na villa de 
Touros o Revdt: Amaro Jose de Cir-
valbo, parocho coliado dsqaella tre-
jaruezia, onde goa^a de gerai estima * * « 

í̂ Acrrarín o 

aorta uva ÀV 

-pfOCOU iutuill.u _ _ _ 
àuà uiiu p^ríptori ou jornalista, 

Hontem o professor ¥A\b& Souto era, 
na opS*$o do . Gvweio um ©^energú-
meno c0nhócidafídôvpessiâ|ips costumes, 
de Índole ^erver^a, de li agua venenosa, 
qne s^ sabia vasav mexericos torpes 
contra a honra 0 honestidade das ta-

HonCem e )irp\9Í do professor Ji-lias 
Souto erA r ^ u m logar infecto. 

Quem nelle escrevia, ou citava al-
guul da seus trechos era o mesmo 
que fazer-se parte integrante day^pa-
tuléa desenfreiada e saíanioa g^ft 

Era o mesmo que constituir-se Por-
ía voz d* ígí^canalha estúpida o inso-
lente^rfl 

Era o mesmo que adotar o estylo 
da Qp3^bandurra de imprecações do 
professor Eliasi Souto ® 

Hbje é o professor Elias Souto, na 
opinião do inesmo Correio, um escrip-

Jo> «m politico notável,, um 
perfeito cavalheiro que íf^nunca deu 
logar nas columnas do seu jornal a uma rlolíaaaQA fr í*Il«fí 

tarimos : 

Seaieibante proceder da parte da o seguinte, em 

sthenda ria graadanée, ao mee^o 
tempo que distingue o candidato c >n • 
aervador, é concorde com os senti* 
inentoa dn justiça ,e imparcialid ule » 
que nüo devem faltar os h m^Qb de 
Oem; deqaalq ier credo politico.» 

Felicitamos o nosso amigo h.. dr, 
li/^Oaftaf^^por mais gma út 
distincçft/ qne lhe -acaba de conferir 
a iliustre eougregaç&Q dos Unt»^ do 
Atbeneu rio-«rau1ease? que soube 
aqdilatar devidamente sèu» dotes m 

^ l l e c t o a e s . 

^ Wlg ik» d e I i i M V i i r . — O-bene-
mérita St. Wfto de Ibiap^tía^ resU 

[ueuút? u<% yíipiUi uo Ceara* «caba de 
*efferecer ao governo dnqu^Ua pro-
vincifi a quantia àt 10:0008 pnra eér 
applicada a contracção de gun Edifí-
cio que sirva de asil j de i£èndicida 
de na mesffia,capital. 

Ésenpre po^u^dos de p*t'i >tico 
enthusí is no ^jue registramos em nóe-

rindi aâ otiriolíaactQA DU pai» T t H v̂vv»' -Wlt̂ w.-,- -
—do Correio— nem ferisse a suscepti-

i>vi* m i s tiiw m ; biliíJadee o pundonor de suas fami-
mt%* «e 4 dr» corrente: j [[m j ^ 
"4 u " " ' É muito cynismo ! E pudiamos acres-

a carta a ene no^ rafí • * Jitj. V „ É V^ . ií . Í j . ^cw ttttU w UtU4Ú«0| iiüüi 
te agastes commfgo* N3o soaíen qtiBm 
te julga ; é a opwiiOr publica que Jh?r 
^ozoe autorizadas t» condemtia. 

( Duvidas? Pois atíQndo par» o que 
mui acertadamente disso um dabib es-
criptor ; i $ 

Oa homens,adisse ello^ »S&wxbo ag 
palavras : fora do±: sms 
dem seu viloté v xi f-

Já pois, que noata eeàtpnca 
está explicada a tua condemnaçao 
quanto (fp^Jao lugar infecto(V>4y 
para ond&arnemes^aiíe conj tou nòm^ 
sem que isto te causasse náusea/ ® 

Attende aindít. tA intenção sàfaa 
ou perde o homem ; ê porem a oecamto 
que lhe revela o caracter bom òu théo : 
disse outro cscriptor. 

Oi •a, a occa8iào n.lo podia ser inKis 
desastrada, e appnípcendo, como ap-
parecoste, nao podias esperar seflfeo. 
uma sentença condeuimtoriá, qiiaito 
ao teu caracter. 

Vejamos agora o que ha, quanto*no 
modo porque appareeeste, e sobrer o 
que fallar-te-bei nesía minha 3* carta. 

O modo, no presente caso, é o t\s-
tyio; e o esiylo é o homem : Beganuò â 
espressS» do sábio Buffon. 

Ora, que estylo adoptaste em teus 

aas columuas actos semelhantes qtie.Üav 

«Na boite d<3 b mtera p»ra hoje os ha 
bUaote* i!h 3- Antonio accooa ajeitara na 
«ma 
Com g-ooeros ao ti-verno a^ far tayo., Souto ô um^ fonte.inexhaurivel de idei ! mo de que usa Elias Souto naf 
e apodèraram-se a fortiori de qaaren- i a g pu r a 3 j com as quaes se commerciam j bandurra das imprecações : 
ta e q uàtfo amccís coà farioh«, do« o s homens do Correio quo para aUi envi-1 Sertanejo e na Escova, 
àn quaes foram l^raad^s h -y pel* a m o s s e U 3 €sCriptos, « d«lie recebem as Como te deixaste aniquilar assim, 
ma^rogada p«lo ^ TUô d )inir.< c , mais sana dóutrinas ! meu primo ? 
quatro retirantes que agura pelo ma- . 0 ürgj»l0 genuíno que representa j E&so estylo sentava bem ara "fcm 
niis ?c»baa} de chegar a esta cidada, Q3 i n t e r ^ e a kgitimos do partido con- Cabral Filho, que era o títere rádictilo 
trasepdo presos õ escoltados trez dos s c r v a ( i o v \ t qUe Eiias Snut-» movia á sua vontade 
sa l t ea res ^ v . „ | É muito daaplanta î E muito desfa-! para divertir o publico ; santava1 bem 

• -• ' • \ ^ " """ . çamento ! em Jose Antonio, de cuja inaoleiíeia 
B ^ i É t ^ i m ^ s t C « —N i tarde de Hontem o capm. Picado, só por tor : o venenosa pvêsa tú melhor do ^ue 

ot a . i ^ n cahido no desagrado do Sr. Jo3o Car- ninguém, pod^s dar noticia: sentava 
31 d, mapas^dodeu aalma a o C f i a { J primo dr. Wan- b-m em outm qualquer caolha que 
dér oa «dada de de ley reputado desleal, baldo de in- soubess« Uni.a^nte apupar nas 
go t«,t R m Mj.- colmo de Aüdrade c a r c c s d o r d« b,.,„ senso, ças publicas tudo «nanUf***» 
Mílló, admimstfador da mez1» de ren P .. ? »^.«Ma A« „ a^ -A«- . 
m dnqaeila cid«d« e deputado a t

c l . , t o n o ' * a t t í íatfc0 d a u r b a n l d a " Í e \ Z 7 , ; o u 8<rabe889 

^ . . . > d e ! ! ! ( vazar-se em mexericos torpes 
Hoje 6 o mesmo dr. Wanderley contra a honra e a honestidade das fa-

quera confessa que o capm. Picado ó milias; ^ . . mas em ti ?. •. nSo ; es-
cura moço sensato c de critério «um ao estylo tu dove ser repugnante : o ee 
mamonto reflectido o prudente ; o uni- uma fatal tendência para elle te arran-
co da familia apto para empunhar o tava, cumpria-to reagir fortemente ' 1 J _ «L . í . Mn̂  aA nalft LAI t O . H M M !V M € A* M A * m* m. A. _ _ 1 

assemblea provinciaL 
0 $Q*dò* era cnnhad^ d > t\ ^sío 

distinct^migo o Ux o Sr, dr Tar-
quinio B <uUo de Souza Acnar^nth ». 

pesam^rà sua Es üh . a 

jamais deixar*» riscar-âe da mémorial O u t r o - \ s duas horas da maoliã 1o 1^0 , 
da poalandad« agradecida o nome de • * « - . . . 
«usm os pratica.. 

bastão do ch 'fo, nao só pelo f.eu ta- para nSo confundires tuas voees na al-

r o v l d c i i i 5 Í e <|iiimbi p m í e r . 

fito, como porque é conservador de gazarra dos protervos. 
inoipios, e tem prestígio que nao Logo na primeira i 

- t iein^siadamenle prejudicml à ! l&r*. fiiba legitimada Exma. Sra- D, 

dia 4 (loíorrente fallec^u oes?* cida- principio», 
de a Kxtna Sr*> D,, M ria dos àáih-, gosa (seu primo e cunhado) o Si\ 
gre* Ã:iposo OHmar̂ ,. soiteira. cuú- * ^ 
tasuk 34 auuoa de id^dô 

C2 * V/r ., , .a î ^ f f f oourua u« xua^ouv . . : v-; 

lubrdade publica, c merece seria at 
tenção, a falta de UmpctfV?m que se 
OüservaOl ad cacimbas publicas des-
d iï&të. 
: o péssimo c o a t o m ^ e se 
ü f a r ao.^^e^ (utô ^esmo cheios ae 

' f i i i n ) 

H^'iriqueta Maria IUp iSo da Camara, 
tiuva doxfiaadçr Manjei F lippy R^ 
poso d î Cai»ara, 

mo primeira investida, arre-
messaste sobre o í$r. Joílo Carlos Wan* 
derley um obnz pejada dos mais mor-
tíferos estilhaços 

Sim ; disseste que o Sr. Wanderley 
tinha na sua vida horas lamentaveis, o 
para quo nao passasse desapercebi-la a 

(1) Vid. o editorial do Correio n ? 
143 de 20 de Agoeto ultimo. 

^ ^ (2) Com tantos predicados, que Iam- expressão escreveste*» cm lottrás mai-
Aoompa&bandoa sua Exma fanai- tem lhe reconhecemos, mesmo assim não useulas ; o que deo motivo á commen* 

lia em justa «entfrlliento, fademos , mereceu a confiança dos juizén de di- tos diversos. 
chegar os dossos sentidos pesames á J reito e municipal que se dizem conser- - — — 

aosJijsâos a- (vadores, delegado de fioiw ia • * carto a gus nvè rqtrim** 

ILEGÍVEL v % PflGINfl N f l N t H r 



. ^ j p a p -jj*? w v Um» i|o-1 W**Vl i f d M + M a , 

|}a jftp sei d^cerjto ; **i,#f#n*sqae 
* erawftfy £ Um yeneposa opino 

da aarpento, o&tam stulta eotao 
jurw 4a um parvo« 

«4o. i 
Entreta&to elle pofo ter erros** 

cuido« : quem os não terá t o *ol tam* 
c o m s r o H i n m 

» * 

bem tem mancha* : mas entre o seu ! 
mérito provado, e o rugir furioso doa j 
tre* insolentes! ha. quasi a distancia 

K l m -r * * 4 » 

S e r r a $ è g r a » 9 0 <le I g v i l « 
a « i # 7 r . mm 

Tendo lido ,pyr diversas vfoas ro 
" - - ' soTu 

Vê,pois, em quedilomma tetmettq»* , r A ,rT . ; 
fe í serpente, o tr parvo . que vai da virtude ao vicio ; da ver* Jornal do Aêtít e no Correio eollegM 

J3st* axprestóo épois eó própria cie dado ao erro ; da itftensfto do crente A .da difamação, y effeito da euveja do 
3^ito l ; ifaaledicenoia do impio. | mérito da hònradda e sincero carac* 

-M IMHFV?:1*® que fôra de Eli«» 3ou* | Saberás por ventura o contrario dis* ter contra Capitão Antonio Soares 
^ i í ® ^ ^ 4 0 ^ ̂ ^ pal^vra^LA- to ? não creio, nem é possível crer ; e de MneÔdo, entendi cumprir opa de 

, J l ^ U X A y ^ S ^ Ob 1 €^eüvaman* so aabaa, lamento-te dentro d^ma,; minhas maiores obrigaçQes eclentifi* 
tq foi elle que alli encaixou essa ex- porque tal scienòia só podes obter dos cando ao publico a incertê&a de Íaíl-
irearào sam consentimento teu, então cjnicos e sevandijas, dos quaes devas jtas ImputaçOes injustas e mesquifihas 
leveras protestar immediatamente con viver separado para que se ú&o d t a nal I0e* com que pretendem ferir a 

tra esse abuso de confiança* Porque a que fazes parte integrante da pandiu* .briosa chronica publica o particular 
aSOffizesfce í. * i truculenta dos tngraxaáore*. j deste cidadão prestimoso« 

Ob! meu primo : é triste, bem tris- I Mas deste o primeiro passo no ca-J O capit&o Ao tonto Soares de 
te çGUsa servir um bouiom de (!£&) minho escabroso dos doestos e n&o re-j Macêdo, foi habitante quàst viote 

voa da canalha estúpida e iaso* | cuaste mais ! Fatal cegueira !» " annos nesta frégueaw da Serra Ne« 
gra, comarca doSeridó, casado a prí 

^ aseira vêa, como nfio se pode contes 
! tar n'uma da* famílias mais illustra* 

el Cé.í®) . " . j Servio-te de norma o proceder 4e 
Servires de respii adouro ás paixões Elias Souto !. e com tanta proprieda* 

Sonto! l. Y ^ r t ) de lh* adoptaste os modos, a lingua-

signaros o teu poma por baixo de uma 
l^famia t L ,. nao * * - nao devoras 
fajer assim L 

Slias Souto tinha a sua disposição 
^José António o Câbrai Filho para o 
auxiliarem na obra nefanda da difa-
spdt io e da ealurania, em que se su-
bstanciam ; o teu concurso por tanto 

por domais alli* 
^ u Praticaste assim uma extorsão, di~ 
Ceadp aquillo que só um impudente 
de baixa relê poderia dizer ! O lu-
gar que accupaste estava unicamente 
IfseiTado a um vagabundo» que, reu* 
aido aos tres energúmenos oonhecidos, 
formasse duas juntas eguaes* 

Quero, porem, dizer-te ama cousa 
tom que deves, talvez, ficar satisfeito, 
a vem a çer que, no meio da tempes-
tade de insultos e de impropérios, des-
«ueadeada ti^sta quadra sobre a cabê-
Çfc do âr* J . C. Wanderley e de toda 
•aa faimilia, o vi calmo, sobranceiro, 
magnânimo e imperturbável.. ora per^ 
doando a iniuria de um insensato - ^ra Tf » ^v ** p " 7 " 
despresando os rufos de um truvâo; 
Ofa rindo-&e as e&cancaras dos esgares 
4e ym lacaio : mas todo esse bom hu-ííífií* ^ O K-.« ,-k rtntw ** avkiklrt̂ A #) A IfllUl Vlvoappm OUUU M UAUm*Vt*V uv l> * ? 
tua celebre verrina* 

Entào sim, o cavalheiro provocado 
perdeu a paciência 1. e eu vi neile 
crescer a indignação até ao ponto de 
explicar-te o que era LAMENTaVEJj, 
£ represália foi de certo tam vehemen-
te, quam impensada e offensiva foi a 
toa aggreseão. 

E porque istQ assim aconteceu ? 
forque o Sx\ J . C. bem via que os 
tjre* difamadores, exerciam muito na-
turalmente os seus direitos de mizer-
pma gentalha, que só dá o que tem : 

*-» — r — jf / i 
um aniquilamento moral 1 

Tinhas( o Sr. capui. Antonio 
Soares com a sua clara intelligencia, e 
reconhecido bom sensô  para te acon-

exereôu honradamente q u ü j seqapVe 
durable aquelie peiiudo o car§^ da 
delegado de policia e de suppiente 
do juisado mu ti ici pai do Termo do 

selhar;( -J&) tinhas o Sr. capm JU Príncipe; concorrendo com esponta-
Correia com a sua prudência e cir-. neidade e dedicaçfto para a felicidade 
cumspecção para guiar-te; tinhas o do município, como por ex. para a 
Sr. tent. corl. Julio Chave com a sua constrücçáo da casa de mercado da 
perepicacia e critério para esclarecer- mesma cidade do Príncipe, cuju resul 
t e ; tinhas o Sr. capm, José Gomes ta do de tanto engrandecimento exUc* 
com a saa experiência e bom humor mos^meote ae-lhé agradece e ao doa 
para te fallar com franqueza e^ealda- tor Juiz de Direito de então José Qtíin* 
de ; tinhas todas estas boas normas tino de Castro Lefto. 
para to servir de regra de proceder; desêjodti offeudef a quem quer 
entretanto deixaste tudo isto para te que pense o contrario, posso asseverar 
ires engolfar no meio de uma patuiéa independente deste mèo testemunho» 
desrespeitosa e sataniea. que ficará qualificado na pinifto pu* 

Disseste despropositos contra um blica como calumotador perverso e 
cavalheiro que nunca te offendeu ; ser* ca /alheiro de baiXa conta, estes trai-
viste de echo aoa insultos de JIUm ç »eiros ou vis adversários, que con-
Souto, e tudo fizeste, sem tomar eon- tionân injuricaamente a oceup^r-ae do 
solhos com tua família» e sem ouvir os n^u>e do capitão Antonio Soares de 
dictames de tua pruria consciência !!* Macêdo, 

Afagou-te o amor próprio Eiiaa 
Souto, dizendo te que éras liberal e 
intAligente ! Püherias, meu primo ; 
porque noa teus artigo» n&o reveias ; 
nem (y ̂ )intelligencia, nem bom sen-i .. J _ J / \ HQ T1HIT1 UVüaiÍiU€4U6 . V ^V 

Se queres, provar-te-hei; mas dei-
xa primeiro que eu chegue ao ponto 
que tenho era mira« 

Continuarei na minha 4* carta 
Assú, 15 de A b r i l de 1874. 

Minervino. 

Um Comarca* 

O abai «o a s s o a d o , proeofadAt 
£ s âií. 'Antonio Gonçnlves dt Juit» 
« O . t MgocUilteS matrienUdoa úá 
praç» d& capital do (!«arà, avisa 
Ao St b*rh»rel FEBNANDO M ASA* 
NHKNSB OA CUNHA, jaiz da dirtíi. 
to dest» eomarca, que Tenbe, oa como« 
de pet^Ô* de sna «miéade e confian-
ça, tratar com o liièsmo abaixo aV* 
ãign%do a respeito da liqaidaçio qne» 
o mesmo BACHABCl. nfto igpnora' j 
• anandó Si S nio o queira a t t í f ^ 
vefmeute ; será pelo referidoabais o 
assignado chamadt) í 1 Vea ao juíáo 
conciliatório, desta oq da ooaianca 
visiiAa; è protesta o mesmo àtoaiso 
assinado a i prôittò^eir todo« esjft«l&8 
de conformidade èom a lei. 
Cidadã ^ ^ f t l T d^ Uktn êé tS77. 

•JosS Ântoni* 

CIDADE DA ÍORTAIEU ü« jÃ 
k r l e l i m e o r t t é l A » 
f o r e i f t«e . 

O solicitador .Manoel J- squim fa 
Oliveira Prax^des, couiinAa com Sí̂ a 
escriptorio pr jcnraU rio è roa AmeUa 
n°« 13, onde| trabalhando com pro-

tr asa una ífif .firea VMntiM Ai\VlB*Açig 
de sua probdsâo, por medico honorá-
rio, santificando aoa que se ^uize* 
rera utilisar de seoa serviço qoe serl 
solicito oo camfrimento de seos deve« 
res, participando pelo correio^ em 
cartas, o andamento das causas até 
final decisão» 
Para os seos amigos e para cs jx>lree; 

gratie* 

J abaixo asiígu do, teado 
20 b> de terra or> 

com-
ftitio em quanto que, julgando-te homem si-! prad 4 

tudo o lealj vio-tef com estranha sur- í Gaiçariaha d* Pregt\esia de 
preaa, unido a essa mesma gentalha, 4um uo Muitos a seu mano, F> >n* 

Manoel Fernandes de Sousa l^tú, 
de presente nesta ciade, lencione mu-
eica, e ensica a tocar violfto ao hello 
sexo pelo novo e acreditado systema 
—Matheus Carcacío—snjeilsndo se a 
£a»ájio em caaa de qnaifaer Seoi4 que 
se proposer a ^ o render, mediante a 
me&salidade*de 2J&000 

O annunciantef btm conhecido en-
tre os aasuenaes»—propS^ se a crear 
uma banda de musica nesta 

B^rani&i^ie* i e » r e e d e l i a -
<sé«lo 

D* Anna Quitéria ioareflde Mftcêdp» 
capm» P^dro 3. de MacêdoeD Je* 
suina Soares de Macédo agradecem do 
itttimpda alma a todaõ as pesaouigu« 
acompanharam 4 sna ultima mo^tfa 
os reatas mòrtaes deeea semprâ lem* 

preaa, umao a essa mesma g^taiha, . uu , u . Baitoe 5 »ea mauo. n- ~ S í S bradr ^po«o »enro e cunb»d^Pr#t1. 
Se quem .ecebia« a senha para vestir: Alves da .Silva pela qnanUa de ^ a Jef e dese^. p a r i ^ > u n I cwcoauare. ue MacÔdc, c r g . a i ft 
as sandice« qUÔ formão ae (^)glori- 50»000, mil rs, cuj dinheiro entre de lo^os os eeoa c o n ^ r r a n ^ 
a» e o apanagio dos tre« peUilan- SZ a aeo daodo a e»cr,p . A» 1-çoe, de ' n u M ^ d a d ^ a m cata 
tes.( 3 ;iara à s a m&eAuna Fi. reaeia da d# tua residenexa custio UKJWra. 

Qnaea sSo bb horas lamentaveis do Trindade para guardar, aconteceu ter . _ . « « . * « A - _ Sr. João C. Wanderley, meu primo? Je^ap^arecido dita escriptura;e cons-
posponde com a voz de tua oõnsaien- tando ngora ao abaixo assignaao que 
cia. o seo referido mano, Francisco Alves 

Será elía por ventara Tjm amanni* <\a «ilva. procura vender ootra ves 
O agente do confie publico dftta 

cidade em firtude do disposto no 

UiavuiAvrj 
todes os seus parentes e aAigos o ca-
ridoso obséquio de comparecerem fia 
igreja matriz desta cidade, às 7 ho-
ras da manhft do dia 15 do corrente» 
afim de assistirem k missa e fnsihèntó 
que pâla alma do meimo finado alli 
mandam celebrar. 

£ antecipam dendê já o seo eterno 
ÂA O MM U/Ilt̂ n O y 4 mu Acivti w" * íííTn m i^nti 9 U ! a dita f - « « hnveodo qiuMi certeza de 7 3 re«peetif aà Instrucçôe. , reconheciffiento 
peijaro ? um ébrio ? um traidor ? um ter sido "eile quem »u&trahiu a men- ^ ^ ^ L ^ ! ; ? 0 ' 1 ^ ' J ? * * * d ° A 1 2 4 e ^ ^ * 
relapso ? um biaiPhamo?um cana- cionaáa e8cripura do poder de n o m qne » 1 8 7 7 

Iba em fim . ! rofte, vem o abaixo awignado prevenir U ua carta registrada, qoe éawfc 
Só u„i calumniador fero» pode àU h pnblic , pelo pre^Dte prateato qne vir, oa mandar receber por pêwea 

: maa o homem de bem que o J f a ç a negocio i<m o «m inccnscien ^ ^ l í ^ . 
conhecer de perto o Sr. JoSo Carlos cioso manp? reUlivamentea eobredita p^ecflito^m o« art». 70 e 71 dM mw 
Wanderley dirá— rtao, absolutamente terra, visto pertencer elU ao abaixo " Í J l ' ' i 4 
vão. assignado, como em tempo prova* ; 

Só u » desalmado pode di.or a£n»; l t a D f 3 d „ ^ m b r o de 1877 j * ^ 
mflft ArhriAt^o nue aouber da historia» 1 -r # 4 . • j n 
qo» ooubooer o cora«H 4 Mo franeuco Ato*. • f|f»VVMl 

T y p . 4 o « B r a d o Ctmmmrvm-
d a r » - R a a d e flartM* • M 

M 
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* è i , 
i ÉÍ̂Ii .&âi 

P«bÜc*-M um» vos por «eraanu. 

P a g t i M e u f i » , A<tt«Ht»«lsi 

Por anno . 
Por Sêmestr* 

f \ m m 
moo 

»<%r\f\ ftUtVfU 

( 

PHASES DA LUA 
!%o «•oriVUilo ifitrji 

j 1 * 

hova à 7 ás 10 horas da i» i manhã. 
.O QüAUt > grb^C^mtb k 14 ás 8 horap da m&uUS 
© CHEIA A Í 1 hora da • tardas. 
<D\ /QUahto JSMNtitjANTB a horas da manha. 

i 
DIAS SANTIFICADOS. 

«4 
•KW 

) 
> ) 

i. 

Í 

OBSERVAÇOEK 

Às publicações do interesse partícula 
serão feitas por ajuste. Para serena pu-
blicados escfiptos que contenham re&pot** 
aabilidade faá-se preciso que venham iô-

5alisados* 

'odas as corrcspondenoías e reclamaç&es 
deverão ser dirigidas ao «seriptorio da re-
4acrç3íiá ruã ácHorias u ? 24 1 Saudar. 11 l IIJI I <1 1 1 * i f r f ?••'• n m - T n r—-rrg-= - r * . — — — 

AMM&M* « t i » tíronilc il<» « « r i « €i<lsictt» cio i l e ftk»tvsi»l»i'l» t l e 
i . ^ m n « r i ^ i n i f i i ^ « - } - - ^ - ! r T - i - iir~— , - - V • - : 

mH î iirr«.,;,, BLiaiV^^rri.:':'; 
\ i n i : n o )M» 

•ÍÍÍmmmÎ MM. 

B R A D f t CONSERVADOR 

F E L I C I T A Ç Ã O 
l i ! R i u l i ) A 

$Xtn* J f r * Conselheiro Baruú dfc 

• Gotegipe, 

t l t t ftizetkdi» 
> . v 

' ^eio üirèct^río áo partido tlonseí-radof 

ttaste município 
lilm- e Exro. O Directorio do 

14o IVibunat do Thexòuro Nacional. to tam obrigatorio outro nao podia 
Antonio Borres de 3íãcêdot presi- ser o procedimento da gazeta do pro-

> v < » fesscr Elias Souto relativamente ao 
vjtôino, Josêne MaJttos Silvà* Vice- n . * j , 

presidente. ^ seu collega, pregoeiro d a ^ / t í è m / 
}Mo .fôanciscQ Barbalho Beierrâ, Verdade'é q«e ò rtosso aótaái ésta^ 

' do de salubridade publica ó tam | cretano. 
y/oao T. Caminha Raposo ^áCamara 
Lniz Francisco de Ar àvjo Pícaão. 
João Míírtim de Sá, - rnembr&s. 

K' i i e r á w l^si i f»». 

Sn' a.̂ siín fíiSÇrt. q !!r». Àa fn rt fã« 

lisongeiro quanto era para desejar—is-
to mesmo já dissemos«— m&s ijao\se 
óofcelue díthi qiíe estejam grassaindo 
est&ts /eòres de mau caracter quoj a 
íei&arem dosdo o tempo em que o 
Corrçio as.-annunciou o com a intensi-
dade de que ora nos falia, j á teriam 

O C Ott 'ao do Asou? j á nSo stiba niàiá í ítíitOj squi duvida, QôtvA^o considera" 
dé que ha do lançar mão para fass^r i Vai na «o«»» populaçno, raaxime nesta 
oror Esm. presidente dá província quadra de privaçSaa o do misérias 

partido eonuevvador da «idade do Asbú, ^ êxisí«m entre nós feíres Àe mdu em que seria um ou onvroo acomraet-
da província do Bio Grande do Norte, caracter e que vã.» ellas reinando i tido que podesso ckamar medico, rnan-
possmdo dos meiboves sentimentos para c a d a d i a c o m m a l a intensidade. j dar á botica e observar restrictamen-
coas a pessoa de VsÍLíEo, «nia iihietrA- , i . . A - • ' * • • * . . ^ w ^ íí esta, por certo, uma das muitas regimen dietetieo quo a mediema 
çâo VirtudiiA cívicas canstita^m uma ím ^ . , ( i . * ^ / u ± . 

t . . / iaicacruas* ue que costuma sernr-se o proscreve, e os nmnws u arte canto 
ra#is luminosa« deue j>aiz, .contemp0raneo pãra chegar a s o m a i s recoramendam\ 

IWtana a um doa «eus mais império- vi«*> - no 
«os dwerea se «esta quadra do t o d o s n e Q h u m c a s o > f e l i z m e n t e , ! famílias que, coitadas ! por ahi a n -

damento gertl emudecesse dmnto ^ ^ a ( J y i d ü U q u e d e U Q t e ft e x i g . dam aos boíóo» sem cama, nem vistua-
dos o p p W s freneucos e m^woMÚ- iencia d« semelhante mal. | rio, e até mesmo privadas de um 
«os <|ui» excitou e » U-dua os anguius -So o Jornal do Aç«' , gazeta do rancho onde so abriguem do stl e do 
doiwpwioo trmmpho explodido q«o professor Elias Souto, confirma o mes-' relento a que vi vorn exportas dia e noi-
V . E x c . acabad« »fcançar na Parlrfmcn mo alVitr^ cousa nílo ó esta para ad- ' te ! 
ft> brasileiro sobrepus illustriis advei- nnrav j porquanto ninguém mais ha Que seria de tantas outras que, em-
«arios, que, mau grudo se«, viram que ignore a uniào fraternal em que hora dUponba.u desses vivem 
«jwbrar-se de encentro 4 opinião na- vivem esses dons periodicos, entre os hojo a lutar com mil outras diffieulda-
^ionai o projéctil itvàeooroa» • de quo quaas celebrou-se ajuste reciproco de d- s para manterem a vida, entregues 
íançarauiraào, como «nedida politica de se nu o contraporem, marchando ambos ao uso quotidiano de comidas bravias, 
wibírwto ao poder. debaixo do mais perfeito accordo, para que, quando não sejam de propmda-
* O Directório, Exm. Sr., que tom a molhar chegarem ao alvo de seus inte- d es toxicas, todavia ríio podem por fal-
boura de dirigir-se a V.Exe . , vê uosse re^es individuacs. ta de qualidade substanciosa deixar do 
acto do Parlamento a justa, recompen- K tanto isto ó assim que quando a concorrer directamente para o desequi-
ea de que é credor o cidadilo boutóuie- gaz ta uo professor Eliai Souto ati- Übrio das forças organicas, collocan-
lito que, como V . E x c . , tem presUdo roü-so de Ian«;a cm riste contra o dr. do o individuo em condiyijis de mais 
^ Patriaassignalados Sürvty.us; quíi níio l^ovaos Júnior, juiz municipal do tor- -acilmonte puder contrahii- esses mi-
podei» ser olvidados por nenhum cd- i»o, fazendo lhe as mais severas, e até asmas —effluvios malignos—que sào 
{*g2o reconhecido.. - r • , • (iiremos „injustas, accusações, qual a qaasí sempre os importadores de taos 

Assim, pois, vem o ffiy8ni<£ ©ir^etb- de,haver ó inesmo juiz combinado na epidemias, 
•tio, por si e ouj uorae d.» partido nua do pre^o José Francisco do Mo- I\rftmt:in>"o. mifíŝ r tn^nz pasns 

' » * - - < L 
representa neste munteipio, manifostar nenhuma palavra sequer profe- contratempos, nao temos tido, mercê 
ü V.Exc* o aett regosijo por tam gi^n- 0 Correi** em favor de seu amigo, do Deus, casos a íammiUr, a mono** 
dioso áconteèimciito, apresenUuuo por quem aliSs se mostra tam d«sv«l- quo não sejam aquelles áque sempre os-
mesmo tempo a V.Exc, os mns rmiU íadoem outras occaaioes monos critica^ tovo condernnada a pobre humanidade 
sinceros yotos de aproço, estima o a^provandp CJin o sou vergonhoso Vi- Aquém coube eul partilha os-jffrimec-
U)iração. l)t>ui Guarde a y.E^c. lencio tudo quanto entào disse o sou to a a morte» 
Pireetpna do partido conservador da coilega —Jornal do Açu'— com reía- Ho o obituário aqui cresceu última-
cidade do 20 d« Sku Jlnb»^ de çfto ao dr* Novaes, que íicou índefe- mente, o que dSo contentamos, acau-

Ilim. eExm. Si% COIÜ admiração nossa o contra a sa é obvia o por do mais conhecida ; t *--« fJ a J ••» T i-v 1 nós, porquanto, se o ouituario do uma Í'>ca-
iio Winistro o Secretario de * Estado ^ainda ignoravam o eoiiveaio estipulado, lidado,v3tá na,raz3o do numero de ço-, 
tJo!> Negocio* da Fazendo 0 Fresidcato i E m vista, pois, do um compron>is- m habitantes« nao pode o do A^.u dei* 

ka^de apresebtar a diífarençaan^tnon^ 
tativ^ que se Jjbie nota de trez me2es ft 
esta parce^ tempo justamente em qUe 
aqui mâia ŝubiu o numero de retirantes 

. que, agglomerados á ma5»sa popufâr 
que j á existia» fizeram <ci\iscer do um 
modo considerável o recenseamento <la 

; freguesia. Ê  disto tanto sabe c , res^ 
pectivo parocho quar ja3o qaia prosar 
sua assigaatara no eífíetò em qae a 
commissâo de soccorrofe pubíicos par-
ticipava ao governo á existência den-
sas febras, e para eilas |jediâ protfidep* 
cías% ; . 

Sito, portanto, baldados todos «a 
: esforços do Correio do A$$u' no intaito 
de angariar % credulidade publica em 
prol do mais extravagante de quantos 
embustes temos visto ; e aetn o Kxm. 
presidente da província se deixará Hiu* 
dir pelos cálculos da artimanha e.da 

j peculaçíío de que costuma corta 
* L" • 1 ' •; ! í 

! A incógnita salta aos olhos do tolos* 
: Tem-se um medico sem çhnica, e qma 
botica que nào inspira confiança,- Era 

| tal cònjunctura è mister que os cofreâ 
públicos venham em auxilio dps dous 
tonantes, e que faya o ^otôrntf 
que os particulares nao se animam a 
fazer, 

• * 

| Esta é que é a verdade nüa o ^crilaf 

1 e de quo devem todos estar convenci 
dos ; aasim como convencido 
tar o Correio do quo, por mais hum^nr 
tarlos que 3ejam o;5 seus -fientimentaji, 
por mais aerysolado que seja o fceu pa-
triotismo, jamais nos levará de vencida,; 
e lhe damos palavra do quo se eu^e-
tivamente reinassem por aqui' essas fe-
bres de máa caracter, qttod Dms ater* 
tat; só algum Caso ao menos ja tives-
se chegado ao nosso conhecimento, nuo 
nos faríamos esperar na reclamação do 
medidas em ordem a nao ficar a ]]obfo 
e inanida populaç-ao, y* sobrá quém 
pesam tantos infortúnios, exposta aos 
assaltos dc mais esso inimigo ú 
pesíe— qut3 cm nada ó inferioi; «oS^uc 
ja nos perseguem • c 

Pelo menos foi esta a nossa linba 
conducta quanto a' fome o uuèzâ, 
que sao, por assim uizer. as febre* ue 
peior caracter quo por ova so apresen-
tam aos nossos olhos, e tMs li^^aa «t 
povo wo maior doía ^K 

ILEGÍVEL I PflGIHf) HRNCHflOfl 
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. m o m . mtJifrmA/ê* 
arummcm « O <te Jhínèo WBtv>, 

«e pronuuoiott a camara doa .^r». Ua- o <jue abriram espaço Á lucto que 83 
putadut, na*»s&<> do 20 d» Julho pro- na imprensa da Côrte entre o 
»im • passado, em favor do venerando ? ft 

o b 'ú Jtn *rito S<\ barilo de tíotogipo, | J^taSo", W » esta que sempre 
por oeaaaiuo do a »rein submetida» á julgámos toda inconveniente, tanto 
consídaraçSo «la rn ísrna eawara duas ,na*3 quando teve por causa eíficiente 
w tçõaa enviadas á uiesa, uma paio de- aprotençào, p liás justa e razoava!, de 
puialo liberai, <> Sr. Gaspar Mar Lins, «m amigo e correligionário nosso t qaa 
e «.atra peio deputa-lo conservador, o também o é do moamo pnJre, ao lugar 
Sr. Andrada Figuoira, ó a prova maia procurador fiscal da tbasouraria gs 

I 

CO qiw> aspm 
d e ^ n é ^ n t e r t M í t e occti 

ta Ástrahir 
o b j e c t a s q u e h ü a t e n h a m 

tima com ella. 

nas quae* 
nhos do* 
ttoa por a VM-

OUtfW • 
relação ia* RectifiV-imW quanto ao que nos diz 

respeito, a analyse que, com relação 
ao Ass i tez o illustre coilega da <?<i-
aefo iVbtfwiot, cumpre-nos observar 

ae o prélo em que se publica o Bra-
o Conservador e o Lirio & o único 

e l o q u m t e d e q u o a c a t & a d » $ v e r d a d e 

e d a j u a t i ç a a i n d a e n c o n t r a g u a r i d a 

n a m a i o r i a d e s t e p a i z , o q u o o g r a n -

d e e g e n e r o s o p a r t i d o c o n s e r v a d o r 

a i n d a e a l i u ' u i i o d o v i d a 0 d a f u t u r o 

n o s e i o d a r e p r e s e n t a ç ã o n a t i o n a l . 

P á h t b e n s , p o r t a n t o , a o inc j jK*» m i . 

n i s t r o d a F a z e n d a , o S r , b a r r i a d e C o -

t o g i p ^ , p e l o t r i u m p h ) o b t i d a c o n t r a 0 3 

r a l d e s t a p r o v í n c i a * 

E r r o u c r a s s a m e n t e o missivista a s * 
s n q u a n d o a v a n ç o u s e m e l h a n t e 
p r o p o s i ç ã o ; p o r q u a n t o nós> b o m l o n g e 
d o « e r m o s a l h e i o á e s s a q u a s t ä o , t e r n o s 
s c i e n c i a d e q ' p s m o t i v o s q u o a d e t e r m i -
n a r a m tyrom o s m e s m o s q u e e m n u & s a 
c h r o n i c a d o n ? 4 0 d e s t e j o r n a l , e n u n -
c i e m o s c o m e s p i r i t o c a l m o o r e f l e c t i d o , 

N O T I O U U O -

seita adveroarios politieoa : triit.npho. t d» > mnito precisa o missivista para 
tanto giorioaj, quaat* foi1 a vanP«*0 .1 ' jolgar-™8 com justiça e impar 
ta^:n„ 0(j5B.jquse qp^m-nd» 70 vo 
tos con(jça 10 ! 

: - íj J » j „ 

s Jxoprio que aqui existe, vista como 
bl comprado e montado exclusivamen-

te pelo partido smeefvaéw deita lo-
_ _ calidade que o sustenta para defender 

| o s i e á j i i i m o a i r ^ ^ p a r * 

W K ^ t a t a . — J o r n a e a a o v a m e n t e t i d o d e q u e é o r g f a g e n u i ç o o Brado 
| r e c e b i d o s : * r C o n w r v m b r q u e d d t í e « w m w ^ o n o m e . 

j — A ümcçSo, ò r g f r o d o / c i r c u l o d o s ! 2prél° o m ^ e m t v ' o r * w p u b l i c o u 
estudantes cathoheospublicado om l 0 *Q** » ^ w d é - rfmto em 

dispunibilidade. 

V é r i i i h * ^ Bamos em 
seguida o requerimento que, para a 
regularidade do aefwfo dfríàto desta 
c i d a d c , acabam d e d i r i g i r ao S r * 
ini9í HA dífl 

S . P a u l o , 
i —Tribuna do Povo> o r g â o d a oJ ) i -
j n i a o p u b l i c a ; p u b l i c a d o n a c i d a d e d a 
; F o r t * i l e z a > c a p i t a l d o C e a r á , j —Cearense> o r g i l o l i b u r a l ; i d e m . 
: —Kcfio Liberal> o r g a o d e s t e p a r t i -

S i m ; a ó s , o c h r o n i s t a d o J S r a d a ^ 

q u e a s s i s t i m o s á b a t a l h a e l e i t o r a l d e 

| 1 8 7 o , q u e n o s e v t v o l v - j m o s n a l u c t a , 

q u e p r e ^ o n c i u m j s d i v e r s a s p 3 r i p e c i ã í 

S « m q u o i r c r m o s a u g m e n t a r a a f ò i c ç â o o c c a s i w n a r a m a q u e l l e l a m e n t á v e l 

a o a f f i i c t ^ t o d a v i a c o m o a q u a d r a é | a o o n t e c í m 3 a t o , n&> p o d e m o s , e j a m a i s 

d e i n t e r p e l l a ç 3 e s n S o l e v a r á a m a i o 1 p o d a r í a m o s i g n o r a r s e t t * p u r m a n o m a . 

« i u t e m p o r a n e o , Correio do Assu', q u e ! V e - s e , p o r t a n t o , q u e n g o t r a h i m o ^ a 

n ó i t a m b é m p o r n o s s a vòz o i n t e r p e i - j n o s s a n i i s s a o e nem t a m p o u c o n o s 

l e m o s , p a r a q u e , e m q u a l i d a d e d e o r - a c h a m o s , c o m u q u e r o m b s i v i s t a e m 

g à o p o l i t i c o d e c l a r e s o m r e b u ç o p e - ' d e s a c o r d o c o m o e d i t o r i a l d a n . 26de3te 
r a n t e o p a i z q u e n o 3 o u v e e n is o b s e r - 1 j o r n a l q u a n d o , s u b a e p i g r a p h e — J o r n a ? 

v a , q u a l a s i t a o p i n i ã o q u e a i n d a n â o I d a T*rde, n o « a b r a ç a m o s c o m s e u p r o -

« u i a e m i t t i r n e s s a q u e s t ã o q u e s e a g i - ; f r r a m m a , r e c o n h a í ^ f i d o n o p a d r ô J o S ó 

t o u n o P a r l a m e n t o , e q u e p r e n d a a a t - ; M a n o e l u m d i s t i n c t o c o m p r o v i n o i a n u ; 

d ^ m u n d o p o l i t i c o , j p o r i s s o m e s m o q u e a s i d e i a s a l l i e n u n 

Ê t e m p o d o pronunciar-»« um favor c i a d a s e r a o e sào imíformes ao n o s s o 

d o g o V o r n o , s e ô s i n o e r o o a p o i o q u e p e n s a m e n t o p o l i t i c o . 

4 z p r e s t a r - l h e , a s a i m C o m o é t e m p o A n t e s d o t e r m i n a r d e v e m o s d e c l a -

cla s a h i r a o e n c o n t r o d o s c o r r e l i g i o n a - w a o m i ^ i v i í r t a a s s U e n s e q u e o | > r a -

rios V e n c i d a s , p a r a d i r i g i r - l h a s a l g u m a s 80 de pouco w a i f f de ttés é m a i s 

p a l a v r a s d e c o n s o l a ç a o e d o c o n f o r t o q**o s u f f i c i e n t e p a r a $e mudar * sorte 
a c e n d e n d o s e q u e r u m c y r i o . d i a n t e d o dos tempos ; e n e n h u m a a d m i r a ç ã o l h e 

a n i q u i l a m e n t o m o r a l d a s e u p a r t i d o , s e d e v e r i a i s t o c a u s a r d e s d e q u e e s t á 

ó q u a a í n d ^ i h s c o r r e n a s v e i a s J d e m ^ í i o t r a d o q u e m u i t a s v e x e s b a s t a m 

s a n g u e d a f a m í l i a l i b e r a l r i o - g r a n d e n - a l g u n s I n s t a n t e s d e r o â e s S o p a r a n o s 

h e b d ô m a d a r i o i l l u s t r a d o e s a t y r i c o ; g o s o d a A l b u q u e r q u e , c u j a c o p i a n o s 

p u b i i c a q o n a c o r t o d o I m p ê n u " f o r n e c i d a ; , , * ^ f 

—O Papagaio, p e r i ó d i c a V h i t f o s o , i A v i g o r a r a m e d i d a q u a d e s e j a m 

c r i t i c o e n o t i c i o s o ; p u b l i c a d o n a c i d a - e m p n ? g 3 t £ w j a i i S ç y * ^ ^ « a ^ a t ó i » w q u o 
de de Maceió, capital dw* AUgdfts. cessará, em breve, parte dos abusos 

que aqui se cominc^tf, | arreando-se 
àbi , A g r a d e c e n d o á e ^ t a s i l l u s t r e s i ^ d a c - d o s a u d i t o r i o s c o r t o e f á b u l a s q u e á s 

ç S e s a d e l i c a d e z a d a r e m e s s a d e s u a s ; m a i s s e r v e m d e c o m p l i c a r a a q u e s 

f o l h a s , s e r e m o s c o n s e n t e s n a e n v i a t u * j t S e s p a r a d a h i . a u f e r i r e m m e l h o r e s l u -
c r o s . 

A p e t i ç ã o , d e p o i s d e 

t e i n f o r m a d a > d « v e l e r p a s s a d o d e n o v o 

á í m ã o s d o d n j u i z d e d i r e i t o , $ d e s d e 

se i se e & q u e a i n d a o c o r a e f t o l h a p a U l e v a r e m d a m a k r d u v i d a á m a i s p i e 

r a m o r d o p a r t i d o l i b e r a l d e s t e n a c e r t e z a ^ o q u ^ ( m m f a z e r a p p l i c a pita por 
fiaiz. 

Arnicas certas in re incerta cerniiur. 
çâo ao Jornal da Tiirde e ao seu re-
dactor «.(»iiiirjííi u i t a s v e z o s t i m o r -

I s t o q u e r d i a e r , s e n ã o e s t a m o s e n - g ^ o p o l i t i c o e n u n c i a e m s e u p r o g r a m -

g a n a d o , q u e n a s c r i s e s supremas é ^ i d è a s g r a n d i o s a s , m a s n a p r a t i c a 

^ j u e i?e c o n h e c e m o s a r o i g o 3 * s e m o s t r a e m d i a m e t r a l o p p o s i ç â o a 

e s s a s m e s m a s i d é a s , e p o r i s s s o e m 

— c o n t r a d i e ç à o c o m s i g ò m e a m o . 

K s e q u e r o m i s s i v i s t a a ^ s u e n s e u m 

O C o r r e i o do Norte, c o i l e g a e d u c a n - e x e m p l o a s s á z f r i s a t i t e , a h i o t e m n o 

d o n a c ô r t e d o I m p é r i o , a m s e u e d i t o r i a l Jorn&l do A ç u ^ g a r o t a d o p r o f e s s o r 

d # n ? 5 d e 1 9 d e A g o s t o u l t i m o , d i z E l i a s S o u t o , 

q u e a g a z e t a d o p r o f e s s o r E l i a s S o u < o , j 
Jornal do A ç u ' — é o legitimo orgão do 1 

partido conservador; e o mais esforç&do i 
reprtsentàrite das irfias genuínas do 
$eu progràmiwà. 

O c o i l e g a t o m o u s o m d u v i d a a 

T e m p o r J u n o . 

O Jornu do Açu^ bem 
a e r o r e p r e s e n t a n t e d e u m a i d e i a , 

a d v o g a e x c l u s i v a m e n t e 0 3 i n t e r e s s e s j e s : o r c i c i o d a s u a a r t e , o m e d i -

d o m e s m o p r o f e s s o r , e a s u a p r a t i c a c o n a o d e v e v .^r s e n í l o o h o m e m ; n a o 

c o n t r a s t a i n t e i r a m e n t e c o m o s * u p r o - i d e v e f a z e r d i f f e r e n ç a e n t r e o r i c o e o 

g r a r a m * ; e u m d i a q u a n d o o c o l l o g a | p o b r e , o s g r a n d e s e o s p e q u e n o s 

r a d o n o s s o h u m i l d a s e m a n a r i o * 

. — A b r i m o s h o j e 

e s p a ç o n a í * c e í u m n a d o n o s s o j o r . A 

n a í á f e l i c i t a ç ã o q u e , a o E x m . S r . / T T " i 

C o n s e l h e i r o B Í r a o d e t \ > t ^ p e , d i r i g i u f - ^ 

o d i r e c t ó r i o d»j p a r t i d o c o n s e r v a d o r ! 

d e s t e m u n i c i p i p * j X l l m . S r , d r ; J u i i í - 4 e ® í w i t o . - - D i z e m 

Q u a n d o e m t o d o , o p a i z s ô l e v a n t a m o s a b a i x o a s s i g n a d o s , B a c h a r é i s enri 

i n n u m e r a s v o z e s © m d e f e z a d o i f i u s t r e i D i r e i t o , ú + a d v ^ r a d o a n o s a u d i o t o r i o s 

e s t a d i s t a , i n c o n v e n i e n t e m e n t e a g g r e d i - ! d e s t a c o m a r c a , q u ç h a u r g e n t e n e e ^ s -

d o n o q u ê o h o m ô m t e m d é m a i s s a g r a - s í d a d e d e r e g u l a r i s a r - s e o s e r v i ç o d e s t e 

d o — n a s u a h o n r a — f o l g a m o s d e v e r i fôr<>> p o n d o s e p a r a e s s e fim e m e x p -

q u e o d i r u c t o r i o c o n s e r v a d o r , v e r d a á e i - • c ^ ç â o o d e f c r & t ó n f 5 6 1 8 d è â 4 ° 

r o i n t e r p r e t e d o s s e n t i m e n t o ^ d e s t e p a r - ; M a i o d e 1 8 7 4 , m | ) a r t e r e l a t í v U & a d -

t i d o , l h a r e n d e t a m b é m u m p r e i t o d e weaoia, o para ^.'stopiittaâ» 
e s t i m a e a d m i i a ç a o , u n í ú d o a s a í m m a i s ! t w p e d i r á a u e i ^ ^ g r á & x a r o 

u m a m o d e s t a flôr á c o r o a h o n o r i f i c a » « m o r o d o a d v ^ a d o s q u e d e y e t e r e e | e 

q u e e i r c u m d a a f r o n t e d a q U e l l e q u e é fôro, p o n d ^ a n d o - s p ^ p o r e ç a , i j u e h a 

i n c o n t e s t a v e l m e n t e u m d o s m a i s b r i - a c t u a l m e n t e n e s t a c o m a r c a q u a t r o g r a -

l h a n t o s o r n a m e n t o s d o I m p é r i o b r a s i l j d u a d o a , i n c l u s i v e o d r / P \ * o n ? o t o r T ^ 

l o i r o . ! b l i c o , n u m e r o e s t e m a i s q t t d W i f f i è i e n f â 

D e i x o u d e a s s i g n a r e s s a f e l i c i t a ç ã o ! P a r * a b o a o r d e m - d o s e r v ^ ô 

0 n o s s o a m i g o , o S r . J o ã o H e n r i q u e n ° e n t e n d e r . a i o s a b a i x o . a e s i g i u i r f e * 

M a r t i n s d a S i l v a , u m d o s d i g n o s m e m - 8 0 à & ^ m m ^ d k v Â a o s ü l f -

b r o s d o d i r e c t o r i o , p o r nto s e a c h a r g a n t e s u m g r a n d e s e r v i ç o , c o m o p 
1 « 1 1 (b/b AAMI-H " A L. „ ? _ AÍ 

n u -

l o n g e a e 

íf&m M 

se cortará os abusos, o nao se conti« 
nuará a presenciar o repugnante efpeç* 
taculo de qtleima de auto's Como meio 

fior educado^ para esta província, e 
estiver por isso mesmo mais a par dos 
xuigftftias do A s s ú . de convoncer-se 
de que foi nimiaminte precipitado ao 
j i Í « o q j o c ü i i í t i u * 

— 

Hesse m e s m o nm. era secção especial 
•ob a epigraphe^Assú—diz o coilega 
^ae desta localidade um seu distincto 
aoujfp lhe escrevera a m i s s i v a q u e alli 
s e v 3 s o b a m e s m a e p i g r a p h « . 

Ahi o missivista assuense, para me 

O que calcula a importancia dos seus 
doentes pela fortuna de qu>a gozam, 
ou pelo lugar que occupara na ftocie-
dade, nao conhece a nobre** uu sua 
profissão, nem o verdadeiro premio dos 
seus serviços. 

—K necessário quo o medico não 
pertença a partido algum. A popu-
laridade é o seu elemento, e a liberdade 
de espirito a sua mais bolla prerogatí* 
va» O que toma parte na* disaenròe» 
do seus concidadãos, e se alista em al-
guma bandeira politica, desça da ee-
phera elevada e paciãea em qu« a Pro-

fkor appaivmtar sen pensatúeflto diz j vidência, o collocara para bem da hu-
^ h rhjometa d o ^ r a ^ long* do i maoidade } e a «oafiws» o destapa-

d e p r e s e n t e n e s t a c i d a d e . 

A n ^ j x r ^ • * de, vencer piei tol Kerte aedfido pe^ —A Gazeta de Noticias. i m p o r t a n t e 3 ' A A ^. - * . 
v

 r . dem a V. S. que «e di^a^dèfenr 
f o l h a q u e s e p u b l i c a d i a r i a m e n t e n a _ " t % 

a * * T * 1 ^ J forma r e q u e r i d a . E i M * 
c o r t e d o I m p é r i o , a n a l y s a n d o o p r o - r » , . . ^ , T * r w . r * / .j 1 r * Francisco da Biloa* Ignacio fhaB gresso da imprenaa D9ste cidade, nSo d e L a e e r ^ M v a m $ £ A U 
o b s t a n t e o flagollo d a s e c e a c o m q u e h l i e . A $ a 4 8 d e ^ 0 s t 0 d o » 
luctamos, assim se exprime : ^ E 3 t a v a J i « ^ fto^TUma es. 

a m o o b s t a n t e o s h o r r o r e s d a s e c o « t U h a d e 2 0 0 r s . d e v i d a m e n t e b a -
q u e n a g e l i a o s s e r t õ e s a a p r o v í n c i a 

d o R i o G r a n d e d o N o r t e , e a m e s ^ u i u h e z 
d e recursos de toda a o r d e m , publicam- A o S r . dr. Juiz Municipal e de 
se no A s s ú , cidade central, seis jor- OrpMoa para dar o seu parecer dobrai 
naes hebdomadários : t r e s de f o r m a t o

 ft pretenção dos suppUcantes. 
maior, o Correio do Assú, o Brado Con* áo Ass^i 8 de Agosto de 
servador e o Jornal do Assúf folhas \ . Maranhenge* 
politicai, noticiosas o littorarias ; e troa 
dé formato menor, a Rosn, o Lirio e A marcha regular do fôro desto ^riy 
o Beija-flor, que substituiu a Prima- d a d a , c l a m a p e l a m e d i d a r o q u e p d * 

vera, todos cites literários e recreati- poios supplicantes,- que, alem de ser^ 
^os. imposta pela lei, é de grande Vánta^ 

O' primeiro jornal quo apparecerr alli gem para os juises litigante^ 
foi o Assuense, que depoie de alguns como o bom senso demonstra. Eoten^ 
annus de vida desapparecett para dar do, porem, que circufflatatícia* impe** 
lugar ao Correio do Aw/í, passando riosas podem obrigar a um oa«oiaU 
sua typographia ao Sertanejo, que do» Bacharéis aqui earatentea a 
iambem deaapparocci, publicando-se tar-se desta cidade; e nesso c a n t o r -
hoje n^etee antigo prelo o Brado Cbn- aando-s^ dpficiente o numOTo^ae^aar' 

[jHrvador. , I TdgádíW fqrmàdosi tnwter ee t*n dkr 



"JŒr Wt 

é 

da r pata* * 
fcitos ; * q*» se £0-

* aoaKftaçilo de 
n&tj&àùtt* nm mitifartp* drtta 

cidade. Èeftta a minha opîriîÂo^ V.S. 

5or«uv w§ol?är4 comA molhar eiitea-
er. Cidade tio À**ú, 9 de Setembro 

<ie4il? « O Juiz 

f, <* lobo* tmigo«; cap«. "Sfté 0o* 
de Anforim e Joio da 

Amorim» négociante* estabelecidas 
jta me«m% cidade. 
ÀpurfotíMi á nifto 4o» noMO« amigo«, 

JVai^w^J^iTctVa feflovfm Jnnfcr, 

àe Oliwirb « Aforí / tfran 
£i!ft£a rfa /^iiMÍgftf». wtíwaZ áa fregue-
zia rfíí tfaitf* jdnna 
alS'ZcJttnftode 1877. P.P. José 

vada pelo corpo legislativo a lei que de- freire deMattos §Uva e Maria Fran-
termina—quT tenham vigofr em qual- cisca de Oliveira Calda». 

iV> 
» 

f * Z-M I 

fteeftqojirta* ultimamente recebidas 
i^bemes terswcunsbido na capital do 
CefrrA, a» idaue de sessenta annos, 
victime de leaftu nu corado, o Senador 
por aquella província, sonego dr. Tho* 
tnaz Pompeu dé Souga Brasil. 

Noticiando a morto, assim se ex-
prime o Pedro it, em editorial do 
a ^ 69 

« A moléstia que obrigou o Senador 
Pompeu a respectiva ca 
mar* no começo da 2* . sessão deste 
anno, paca vir^pedir ao ooqbo clima 

todofitâ ÉSP^É^mjWagacro pe» sei-
encia para «alvar aua preciosa existen-
çim» 1 

No dia á do corrente, ás 10 horas 
da manh^, a morte arrebatando-o á 
patria, ao partido de que era chefe e 
á familià que o aunava estremeci d a-
TneOte, separod Ao * involuçro material 
aquelle espirito culto, a que todos ren-
diam as deVidas homenagens 

Diante do tumulo que encerra os res-
tos mortacs do illuatre cearense e 
quando as paisBea já não podem in-
tuir em tiossó conceito, cumpre-nos 

• ' „ _ * ^ • 
consignar aqui o pesar nos 
* sua morte. 

É justa esta manifestação desde 
que estamos conVencido de que o illus-
tre Senador que èerapre se enipènhara 
pelos progressos de sua província/ po-
dia prestar-lhe ainda importantes ser-
viços lejSo cedo, na edade de sessenta 
anãos i incompletos, a morte o nao sur~ 
prendesse. 

Fomos advôrsario politico do Sena-
dor Pompeu, e portanto as nossas pala-
ri as n$õ podem W&duisir Outros «*en-
timqntál^rque os de justiça «á sua me-
moria. 

Era um mooopobre, que se fpz no-
tável e elevou-se a primeira posição 
politica de nosso paiz—por seu traba* 
lho. X ^ t ^ O íéÜ maior elogio. 

Os seus morec^Bfentos provados na 
imprensa e parlamentar, 
são attestados, além d'isso, por seus 
trabaíhos litterarios, que foram sempre 
bpm acolhidos pfltw competentes.-

fO Ceará perdeu um filho distineto 
^f/ar tanto temos razão de prantear a 
sua morte, fazendo, entretanto, arden-
tes votos pelo descanso eterno de sua 
*l 

quer tempo os exames do preparatóri-
os. Esto util medída nfto s6 arreda 
dás caolaras o pódido da frequentes 
dispensas, como tauftbem dá aos moços 
tempo para fazer estudos mais sérios. 

Wloe e i f iMi i ln l i i^ ,—0 govor 
no Franceas supprimiu os desta pro-
víncia e da Par%hyba, sendo as suas 
attríbuiçSes annexadas ao consulado 
em Pernambuco ' * 

* 

í ^ l U l i n l ^ i l f l fll?1 «OOIMIWIIJl 

No dia 22 

MARIA, p* filha legitima de José 
Antonio Binz e Francisca Maria da 

TBIBÜNAL DA RELAÇÃO-
l 'V'Hos «I«» i* i '9vi i i i* ia 

Julgamentos 

Sessão ôrdin*ria em 10 de Agostb de 
1877 » 

Appellaçcto crime. 

Co icet^äo^atural desta JgguezU^ por teuprtmotor, S Ä 
nasceu a öQ dz Ahrilde 1875. P . P . pereira da Silva —Á novo * 
Manoel da Silva Ribeiro e Mariana signando-se vencido o Sr. ^ e r r e î ^ 
JSaptista de Oliveira. iGomes, 

No dia* 
• t ' 

PUL CUE RIO, p. filho natural de Mi 
chatla, escrava de Ponciano Barreto A com missão oe soccorro» para o . , 

Ccarí, organisada .em Lisboa, resol. Ferreira òoido e Pulcheria Antonio 
ran «Mfeftftiintfu- & una nrimitiva do- r™aio, natural oa freguezn détient' 

Sc3sào ordinaria en> 24 de Agosto do 
1877. 

Appell-a^ão eivei. 

veu accrescentar á sita primitiva do t 
noMiinaçao as seguintes palavras: e Anna 

para as demais províncias fiagdladas 
pela secca 

O seu primeiro beneficio devia ter 
se realisado no dia 14 do passado nos 
Recreios Wittomie. *«r 

í ' a «a üí4 «3 e — 
4 rege me desle estabelecimento 
ta jCíiíh4o acab'̂  de mebér^írui ido 
oos ínf r aam, quaqlia de 100$000 
»íayiad « nel fs aíamuae à% Escola 
I d/techiti do Kit» de Janeiro, 

> podeopa d<eixir de appUndtr 
^ssa acio de philantropU quft vem de 
ö£?r*er squ^Iiü carparjcíij de iftveas 
brasileiros; 

. — Viçtima 
•ma «ffecçao polmonar fallecft« no 
lo -̂aT denpmin^^o—Picada—fre 
pü6/a» de Anna do Mattop,no 
dia 14 do corrente , o estudante de 
.preparnViricg Frísnct5CD S3rafico de 

rvâlh FHho» 
O j veu estudante era filho legu fim a A.. llootil/i li1» t\ oíoft-̂  tfi-ji VLlfU.r ^ >t»S*V#Vs»là.\l Ul J.ÍO HUfQU; UCJá" 

fico de A^ifl 'Osrvalho. natural da 
província das Al e contava ape 
uas 48aano^ de idade. 

& ruCu^ãüdo rr» ciima d > veril-i 
àllivio a spu pedeci'neoto, veio a mor 
le pôr termo à Miiat existência no dia 
seguinte uo de sua chegada àqoelle 
sili o , 

Aos nossos amidos. Candide 
A Carreia e-Jofto F rrainoCor-

de Araaj^, tiV;s do jov«n finado, 
fazemoi chagar a sincera ^xoressSo 

—NAÍAL. — Appellantes Franch 
co do Assis Coelho e sua mulher e ou-

- . 0 ^ r • ^ j t r o s ' aPpeiUdos Francisco Fernandes 
Ferreira Souto, e Jezwna Soares de de Souza, e sua mulher. —Deu-se pro^ 
Macedo. ! vimento a app^llaçSo para reformar á 

do 
m m f 4 n^TPÍ maio ae ioi i 

Mattos^=nasceu a öi fie n I • j _ e/oaa napitxiu i'.i 

No dia 26 sentença appellada. 

ScssKo ordinaria em 28 de Agosto de 
1877, 

Aqpellação civeh 

MARIâf p. filha legitima de Jm 
Cardoso da Silva e Cathirina Maria 
da Annunciação, natural desta fragua 
zia^nasceu a 14 de Agosto <it> 1877 • 
P. Rufino Alvares de Clavasino Costa 

PEDRO p, filfm legitimo de Ma l — P a P A R Y . — Appellente o mohor 
noel Jfrancisço da. Souza e Francisca ' j o s é Rodolpho de Albuauerquo Mara-
Maria da Concerna», mUuml desta fre- n h ã 0 y appe!iadòs o dr, Antonio FeÜp-
gttczia^nascen ã 19 de Muo de 18 i 7. p e d e Albuqíierque Maranhão e sua 
P.P, José.Lino de Mello e Joaquina malher. —Deu-ao nrovimènto m ün^U 

t . j " • : laçao para annuiiar o inventario. Julio* p. filho legitimo de Calisto \ ~ 
Sessíío ordinaria em 4 de Setembro 

de 1877. 
Jose Maria e Maria Joaquina de Je 
süß* natural desta f reguezia=nasceu a 
12 de Março de 1877. P . P. Antonio 
de Almeida Pereira e Mana Juliana 
de Almeida. 
JOS BFA, b. filha legitima de Anto-! 
nio Baptista de Souza Castro e Maria t e ^ Leandro da Silva, appeííada*a 
Francisca de Jesus, natural desta fre~ justiça. — Confirmou-se a sentencU ap-
g aez i a= nasceu a 24 de Fevereiro de ^peiiada. 
1877, P . P. Francisco Justiniano Lins j 
Caldas e Florinda Francisca Wander* ' 

Appellação crime. 

PÁU DOS FERROS^AppeUa^ 

No dia 29 ! 

LUIZ A, s-b* filha legitima de Ma- \ 
noel Nunes da Cunha e Joana Maria 
da Conceição, natural desta, freguesia 
t^nasceu a 10 <le Agosto de 1877. P 
P* José Freire de Mattos Silva e Ma-

PUBLICACOES SOLICITADAS 

P l J t C i l t » 

ConR^-nn» OUR - — i"" rtA Sli ^ 
madrugada do dia 11 do mez passado, 
po lugar denommado—Volta do fura-
do—, succeaeu virar-*® a canoa Tat» 
nha, mestre Limitão, que vinha do por 
to~de Macáapara.o dó Qfficinas com 
carregamento de generos alimentícios* 

Trazâu como passageiros nove 
edas, inclfWiive duas mulheres o a,ma 
qreauça de 10 a 12 annos de idade, 
qU3 teriam de ser levadas pela* aguas 
se não fossem de prompto soceorriqas 
pela lancha Garibaldi, dc pròpriodaclo 
do nosso amigo, o Sr. tent. Ijouronç^ 
Pinto Martitts, mestre José Gor&ldo 
Gomes Califórnia, que9 empregando 
todos os meios,^ seu alc^flfio, conse-
guiu arrebatar ás garras da morte 

infelizes creatciras. 
r T 

Cllc j r t t i lA Achain*«e nwta ct»-
v^M-chi -PelBUfcfct!-

Não convindo mais ao abaixo ássig» 
i ria da Soledade Raposo da Camara. nado» n» qualidade da comproprietário 

do prélo onde aqui se publicam os pe* 
A7O dia 1. de Setembro riodicos —Correio do Assú, e —Auro-

ra—continuar a tor empatada a quan-
tia nossa condolência por esse i,m pi« j ^jjjzA, p. filha natural di Maria tia da 200 :000 rs. importancía da acção 
maturo qaatfl seotido passamento. | Firmina de Carvalho e Manoel Fe- q«0 possuo no mesmo prélo, aobrn 

- - j iício Ja natural desta freguezia *udo passando *»omo doutrina corren-
==»osceu a 27 de Abril de Í877. P.. ta a opinião illwlràda do Sr. dr. 

horam lido» na -p ^janoei barreiro Pesada e Púro- Novaes .Junior, juiz municipal de 
•matriz desta cidade nas dias, 26 de nma Maria Pessui. termo, do que os proprietários de 
Agosto, 2, 8 , 9 c 16 d j corrente, os • prelo sao os rosDongaveis hhIus as«. _ r i * i j, 
seguintes : | jyQ •> criptos quo alii se publicam, como 

Primeira, segunda e terceira denun- tudo já fez sentir ao respectivo geren-
cia?«0 . LUIZ, p. filho legitima de José t& que» compromettendo.»o a reunir «8 

—Pedro T.opes da Silvn, natural Ainancio da Cunha e Maria Francisca socios para deliberaram sobro o assump-
dafregmzia de Sard'Anna do Mattos, ^ conceiç&>, natural desta fraguezia to> tionluvma soluçuo dei' ate hoje ; 
com Anna Joaquina da Soledade, na- —nasceu a 19 de Agosto de IST1. P.P. v o r a pela impnMi.sa protestar contra 
tural desta freguezia. joâo pereira Cardoso e Jwmja Pereira e s s s silencio systematico quo importa 

—Quer se mostrar solteiro, livree des fa Siivat ' ; uma extorsão manifesta at> direito lagi-
cm pedido, Ezequiel Izahia* de Olive l- j timo do abaixo assignado, a quem nao 
ra Pimentel/ natura! desta fteguezia— MARIA, s.b. filha natural de Ma- seria licito conservar por mais tempo _ • T * l n • » . i ? J , * Simn flrmo n m J / . iM — fta sovina cu* ^wceiyuu* utuumu imj«- , ,i<t4 iu«u uo M»UI ^wigu1 

Foram baptiza-
dos na matriz desta cidade : 

nuam a tirar proveito de sua demasia 
da condescendência. 

Outrosim, protesta o mesmo abaixo 
ANNA, sX filha natural de Maria DELMIRO, p. jttho natural de 1 assignado haver, de ora em diante, o 

Joaquina da Conceição, natural desta Francisca Maria da Conceição, natu*. luciao correspondente ao capital que tem 
freguezia—nasceu a 23 de Julho de rai deita freguezia —na&sn a 30 de t empregado no mesmo pré!o, requeren-
1877—P.P. José Freire de Mattos Janeiro de 1377 P.P. José Francis- j do arrendamento deste,em haata pa* 
iíitva e Maria da /Soledade Raposo da co Cebola è Porcina Francisca dos I hlica ou a ven^m da mia- purt^ «a 
tibumrA i^roxnptd Uie iiSeibr^estiiaido o W * r 

ta freguezia-^nasceu a 4 de Junho de adversaria, quA «L*™ abusarem 
1877* P. Galdino Apolonio dos Sun- de suaimprevideneia o coofiança, eontU 

Nb dia 10 de A gosto 
*os Li ima. 

Apolonio 

No dia 3 
! 



desta, corno IA l a muito i s è#*tm 6R033ElRQnapilhéria, IMPIOj «iQcervnjgi? doét 
f0i to% j na ci^nça, nu lin* j d^lguma janeira > 

^ r i guagsm, VQRR&PTQ ^ wtíiimef.! co» lodoso» sou*® ® 
Cidrid d» i i t ü , 2 de ÀtwM&»-£8?7 j IMMORAL rmmtápç, J>mtí$4Z \ rrr, . .. . * t r v w ^ JfitiR ftL na calumiia, K/0- Cidade do A.«**, K de Ibr*. de 7?, 

A»tQ*io tívxre* de Mucèào* 

tàrkiiUtài* 

f Oabiiioassjgoado, patrioiíe ami 
que foi do fallecid tVaursiüCO So-

arei de M i c ê Í \ ser/e-*edi impreosa 

: LENTO nas pzixZcs, Mias Antonio 
! redige um PASQUIM infamante, pro 
[prio somente da mflis vil mnalha Y 

Elie 4 o génio do mal> a voz chi 
difamação 4 I I • • • * 

serem destribuWos 
tes d i x>marsa ? ^T#tÉátp*s ta fre-
guesia, <|tts •f«*'"P®rt«' «êflü^ 0'iVio 
a pé D ia fatiar nisso ; e i vmvet, è> Or* 

j t tui .ül» V ÜÚ3 mãís líJíi^ Q 
Joté Antonio it Oliwir* Sarro$»[ tes, aAo toda a aai ietlil I ' 

vJêta,' pois. do qua Wfatáo» 
dito. cheios da risigftaçâo com o- j as* 
tocAstigo d* mfto DiviÔe,« mal sa-
tisfeito» co® o iodi&rentisAo 6trift 
fljue temos sido tratados, n&o aabea«è 

0 absizo awgaado, *chando-se le-
, .... _ r tote« to*a 09 leitores que f n em I Kslmente encarregado da admiaietra 

para dar publico tefitsmooho doquan 1874 que o p ro fess fiiias douto, Sftt> doi bens» Vkm»« e «ayallar, que por qtteau e neoi »«auaa, coaeluittfoi 
to se ish» ffiato ao (ouiio dtgao j montaio n:> sea &ertane/o(jarn »1} ata | ne^ta freguezia POSSOe o 81-. al-{ nessa fraca poreffl justa eX0o*ic&9, 
\ i?anodeaUfo&uez^ III n e ttdui.! eoa ao ssuciUetfa d . Correio do Absu' 1 feres Luil da Circutncisao Perreira j appellando para unu cfcrta enaenda 
Sr. J )s6 de Silva, oaa« J t^o Oarlw, e este euvolvido aaaeo 
oeira alteflcio«<« e ieiic»da, por.que Correio «h* safaiu ao eocoatro coin 
•promptain^ate, » sera atteader & tra- armas do mesmo calibre, v depots que 
Jbil uB e impnprias boras que eotao | se iebatei>«m ig-u^l neuts ao loda^al 
era a, acctideq ao coavite teito para t i ana a ad J 4a flifio, CDQlieceram 
•acUaSiia- ddqualie anig>/e(Q sua ; se u a ao oatro, tor j .ram se acoig^s 
volta das para ftita mesna 
cidade) o que. iof jliiateate aio te/e 
ia»*r. norntie autindo S. Rvaja. pre —o » « * * r 

6 tiil-js escrevenio de coiatúDinai áCor-
do no inuuto de redobrem todos no 
biix > nivel en» que estfto col!nc%dan 

©íiposoiho sahia ao enc miropAra tzr J esees dou» celebres relactofes to* pa»-
íugàr a eis Sertanejo, Assuense* Escova, 
com ãe eoi lug^r ué euC ü MuUta, Jornal do Açu't Coi 'A*»«»« ia «ín * V v« v 
trar peaitente, qae Vinha em de-
manda di sa* ilentSo õ seo b xfej > 
láanto e ftoosolador, encontra ! 
Santo DjU* I o que ? ! l ia Cida 

üàosmo üuuae. 
A vbU deste ligeiro e simples ee-

boç>, o publico seu^at) avalie de 
quanto são esU^ 

O ^eu am^gi S r ^ e ^ qua ti-{des que s^ ckiai^iii Aoto-
oaa roo3ido o ser da bamanidado 
A^ueiie que è o autor de no>;sos 
dia) I . Pesignios de Deus t 

» t « * é • • « * • • « < • * « * * ^ * » ,» * 

Tinha cbygido seu dia> 9 i > andan 
ie/pelas 6 h íiasda uaanha, io^híüoq 
teq>umdo a brisa 6 mais ff«fueiri e 
iuiis coavida ao h m çhrKsVÛ  a das 
ynsuderUã do i&vatecçj do muqdi> 
para riescaoçar dos braços u j O uni-

0 ü^vía, Sr. vigim Mattos 
diga-se acceitar este uístgnífi :*nto 
t^sterauiib v sòfilhj de niinbü sincera 
gratidSo, desculpHüdo-oae S. Rv-na. 
se com ene tyscn phr^seailo íf; ;dj 

tara coniíí^íida inodesiia=^». 
^ Obreiros, como estp, da viubi do 

ã»Qbor 4dlí honras a seu miníaterio. 
•toroaado^e digaos da admiraçSj pu* 
ílica. 

Cidade do Assò. 13 Jle Setembro de 
J877. 

Antonio Ribeiro Pontes 

l l e t t * M f e z e €l«s»ii»xftiii 
e « a j u i i i o u . 

. 0 professor Eliae Souto» propne* 
tario e reJactor do ^Seríané/o., 
b-je doAçu\ chamou ao sea 
-collega Cíirl ^ red ctor ^o ce 
leb 
no 
INF 
COtfKNO. CAN^LÜ^ 

Eoí tro<'a rf^stes elogios— 
ofctav^ oü uoüt:g«9 àieü wUtíao 
áé^íca^ria.9, ŝtH que os leitoras ^n-

no editorial Ao Correio 
dú As$a' õ^de .3 i de Odtabru (le 
187* : 

aio Ferreira Souto a i^ao Carlos 
Waoderley queile ?eiu no Cor* 
reiô* deste d ) 30 d' Agost ) p p dizet 
que eenão lhe falta a lambrança fui 
eu que u esereveu a mofina do tíeu 
derUnejo, e que fui c diabarador d® 
dito joruaL 

Teria graça, senfco causasse nojo, 
nma eemelhaüte falta de rerniaiceacia 
ao professor e redactor g i m Ãotoaio 
FerreirA S^iio ; o ê talv&a den ta í f^ 
falta de lembrança*:^ que 83 queixa 
aourgaineníe o honrado negociante 
José Francisco Cebôla. 

j» 
E verdade qae escrevi no Sertanejo 

éü profes3or Elias ^outo, umeo (le-
sar íw-ni que 03 homens sansatos po-
dem atacar a minha vida publica j 
mas assigoei todoi o^ caeu ; escripto^, 
coou se poderá ?êr dm mesmos jor* 
naes. 
* -*- * 

esta breve resposta ao pro-
fessor Klifts SoQtOf aproveito o ensejo 
para di^er algu na cousa ao Sar. João 
Carlos; relativamente a au& uaica res-
posta iuserida DO pasquim Correio do 
Assú n* 144 Je30 Jj Agosto proxi-
mamente ti ii do : 

«Nada aseeota melhor sobre a face 
carunchosa e desbriada ato». 

Carunchoso, âegondó a opinifto de 
Fonsêca « ttoquelte. signiéca-roiíio 
do caruncho, ou velho, podre* . Vê 
t̂or tanto.o Snr* Joa> Carl-is qu* foi 

querer d ar-ene aquillo que 
~ ie pertetice. 

Gabêç», morador qa (reguezia de (^ue nçt ventia òotf»i"iar e éoccoi^rer 
Saot' Anua do a viz* »vquem i n» t^m ju»taoiaoie n ^ ^ í t a t t o a 
ioterèssarv possa que 4 çulio todo e « reclamamos. - ' : r - r 
qtfalquer negocio feito com bans do j S Miguel de Jqcufutà--12 d* Se 
dito Sr. alferes Oabèçat seu aotorisa« 
çSo do mesmo assigüado, que 
protesta em tempo usar direitos 
que lhe alo «oocedidos por leu 

lembro de 187T. I è i . ' 

O J-acürèití,. 

nidádo ás de Relembro d« * 
1877. 

V 

Soão Martins da Cesta Sobrinho. 

A o G<)vern i> «la in* 

e l a 

iSr. Ãtjcfac/or—PasBfio^se os m ^ s , 
8dmaaa0 e dias, 6 nos, coilocados na 
mais ?erià expectativa, estamos rea* 
do correr- aqueltes períodos de tem-
po ; testemunhando 'Oi-casos reali-
sados9 a lendo t&mbem o que an no-

Chagando ao «oiVheéisnéiiW 
baixrj assignado^ ^ t t^oto^^ p^sni* 
dotes de mansa d paoiaca plisse de 
o*n sitio de terras dernercedas 
minad >^MúUmbA—deita íregû iiâ  
que o$ carreiro» Ant elo Jçrooymo de 
tal, Praxedes dc tal, PraacUco Miguel$ 
Vicente Nunes» e jjiuitòd butroi, 'cqa 
tumam fenlrar sem Itc é ía^ergraa 
d a estragos nas terr^s d« rproprie^-
de àoé mesmos ^ b a ^ ^ s i g ç a ; ^ , 
aíclíàraoi aquém iDteréesaj Qôáéa qjje 

cíâo ós íoraaes actuaes, ^reiaUva ! J c a prohibidoõ aorfe de ramàVcarnafi 
mente aos antiaos que t au pooiu- b a onqümquer ou tf* arvore .n««. 
al e caridosaoiente tem sido despa* 
chado» pelos governos de difòrentes 
províncias« por casas de devotos par-
ticalares, e até pebe educandos de 
mrtóê lycea^, em favor da po^réica, 
que se acha bCLualoieíite a braços 
co® o maior doà ftigello^ (a cruel 
secca) que .os tem redusido ao mais 
tremendo tabyriutho de misems e de 
afílicçoes* 

podemos Tpftjs guardar em 
silencio a indifferença, qat? tem ha-
vido para com freguesia, qae 
sendo a mais digita de compaixão, 
pala rôconb-cid-t pobreâ*= qVe" nslía 
hs, dag tevâ até esta dâta um real 
de soecorro. » 

OsproprieUríos qua Aella existem, 
e qae poluem mais algmn pequeno 
recurso, já estão exhaust >s parque, 
dastíe janeiro do corrente anno, es* 
tôadeo as suas mãós ír esmolar e já 
correm nove meKes incompletos* 
Ajezar de seus bons desejaa, nftí) po-

de:n mais supportar semelbaníô tare-
fa. 

uaO a h i e pur vt3ín.ur», __ _ „. 
C^ra desbriada é a^ ^ u e l l e ^ qne,, 3dígoeleoses\ rhrhtaus, ciAadS js, 

patriotas e paes d vfamiiias ? 

mas suas Urra*, e protestam usir dos 
meíOô que a lei lhes faculta no casô  
contiQuar quem quer que seja a/eb-
trar sem licença, noa matos d as oieg-
cion\da$ terras. ' !4 

Dacl ara m, o ii trosi m • ujs se áeba 
munid3 de licença para poder CQ^Ur 
rau^a naquelle sitio o carreiro di 

JúâSl\Tquat3 Caminhu 0jppsc da 
Camara. / 

Cidade A^íl 2Q de .bétambro da 

Correia de Araújcr Furtado, 
Clara Maria Soareê de r Araufa. 

í: 
r 

1<>j*ibl*Í»ÍÍÍ> K i i i i r e s d « i w i 
r ^ d a 

K „ w - Manoel Pereira de Paria manda Cõ* 
P o 7 ientuTa "rooraiooa em lugar | ô b , a r , n a m a < / i z d ô s t a cidade, ás Ô f Il/IHA/. <]n A . L) .1 J * /t ... — 

coQsouid a carta de liberdade, de Lu-
crécia dizendo ao publico que üoave , s ^ „ „ 
apenas um contracto, quanâ.» existe | desconhecido, " q a e " irràtíu ^ ? r a s d a naáiiEâ do dia 9 do mez pro-
a pessoa que passou dita carta , e i ^ M g « r a es«es braços Muiliad ) í x i l T 1 0 entrante, uma missa de requiem 

reâ, para uoí deitarem um pequena ! P 6* 0 eterno repouso da alma de seu a que as^igaou como testemunha. 
Gsra üesbriada te<u aqjielJe quesen* 

j do advogado d'um lilig-ante, e rece-' leúaos n l í > de sermos ouvidos é soe-
Snê Elias Antonio Ferreira Souto! b e n d o deste CEÜ MIL REIS. para j orridus domo os daqoeilea catros 

cuja historia e negra como um abysmo '"
v

'
ar a

 °'
,lro

 d > Cear^;; ponto*, aonde tem c h i a d o sos^r 
vue dmzri estar patente omz» do &0 fiil1 a e 8 t e d i n h , e , f 0» diseado 
incauto transeunte, ê o autor do Sertã - í ° «'e^ietteu, ora pelo correio publico 
nejo e da Escova ! í de M icáu, orj por pessoa partleular, 

O Sertanejo era como o mastim hf Anulando A OUtrog o horr m o no-
• - - ' - que nSo tenh ) tacto para escrever 

Piualmeote diria, qtt« a de^gf^ça' dos brasileiroi verdadeiraoaeDte oe 
do ou pura .-melhOr diz^r, da ta - Ceasiudos I 
da a Pro^afieiid > Uio Graodedo Norte. Siaaoa igualmente como Cm outros, 

aeio è para a Escova ! v; .cí Q.*i^e^ 'Jxistiroella a r i <i ) C'.r- Higsitos aos tribatOí. que a Jei nos 
A mulher casada virtuosa, <x donzã- Jos Waiderfcy «redigiQífi) Uitt jorOil,. itapOe. " ' 

la honesta, a viuva recatada, a beata que «í» i*«» »er»i<ki pari diff^ jjar a J* nâo 6<íPtma primeira vez qae 
pudica, tufo tinha ahi o teu fiagicio sua própria fanaitia, se bens que te- fi^-inicrs eu olvido. 
hebdomadário, « êobre todos cahia o xc- \ ühtmeütre eUa caracteres diwtinctos, E n 1875, pot occaiiãr» da ínnn-
fM«o corroí'»« da tiagua perversa e ' co-no ^ Sr. Cori.: Lios Watt- dação, fqrftd enviados pelo gove«> 
inwntiwit* dmc *£liat Üouto M l . u , d e r i e v . Mucolino e outros, fto desta proviuci* par» - f y n v w t i X 3, Savh^ 

* V 
dropkobico que acommetíe a iodo» a 
£activa era cunio o/âco da immundicia 
dtmde gahe a peste ! 

Nada havin. sagrado para o Sertã-

Àiga*l, d» qae so^os brasileicòs, que i sompre lombrado amigo Francisco Soa' 
° ^ 1 res de Maeêdo. 

Convida, portanto, a todos os pa-
rentes e amigos do finado, e a o s seus 

ros, até por roai* de «ma vea ? i P| ,oPiÍ05 amigos, para comparecenin 
Oh a e a ! 1 Vos tendes eo ; • t»ae11®8 h ® r a s n o e designa-

brada m » a de noa canigirdes ; mas i d o , s ' a í i m d e assiatirem a esse acto de 
os emissários d > governo nenhuma r e l | g i a ° 6 caridade, anteci^ándo-lhes 
A _ t » * • o anil â^rqnurtím/m tem pira 008 excluírem ao nunaero i J , , ! í ,idade do Assú, 2? do Setembro de 

1 8 7 7 . 

T y p . d o «IBrn<h» 
~ H u a d e 91 n . 9 - i 
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